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“PORTO, 24 DE NOVENBRO 
"= TRAZ-OS-HONTES 
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A região transmontana está reclaman- 
. do, ha muito tempo, que a attenção dos 


— governos -se volte para os seus infortu- 


. mãos e que o bafejo das boas iniciativas 
“desperte ss suas riquezas natura es. Açou- 
“tados pelos mais horrorosos flagellos, iso- 

" Jados do convivio dos centros de activi- 

“dade, os povos d'essa pittoresca provin- 


—  ciado Traz-os-Montes estão como que 
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CC Javras do mini 


- acorrentados aos rudes aleantis que lhes 
serviram de berço. , 
Ha quantos annos elles pedem que & 
locomotiva vá sugar a poderosa seiva 
— provincia! Ha quantos annos a agricul- 
- tura transmontana espera a protecção de 


"- que necessita e que saberia retribuir 
- com generosidade! Ha quantos annos 


- Vimioso e Moncorvo aguardam que a 
iniciativa prestadia vá arrancar do seio 
dos seus jazigos metalliferos e dcs seus 
Pancos de marmores finissimos as collos- 
gaes riquezas que elles encerram! 
Dir-se-hia filha espuria d'este nosso 
Portugal aquella terra; tão imponente na 
“ gua natureza, tão opulenta nos seus dons 
naturaes, tão sympathica até na sua des- 


“, ventura. 


- No intuito de curar o cancro da emi- 
- sgração, que corroe o organismo de Traz- 
- 108-Montes como o de nenhuma outra re- 
— gião do paiz, fez-se, ha annos, um ia- 
querito és condições economi-as das di- 
“ersas regiões e, quando se chegou ao 
“estudo d'aquella provincia,o que o jn- 
querito revelou é verdadeiramente hor- 
roroso, verdadeiramente deprimente até 
“para os nossos brios nacionaes. 

* Quando se tratava de saber se exis- 
| «tiam muitos terrenos baldios aptos para 
" «culturas, as camaras municipaes trans- 

montanas respondiam quasi todas, a uma 
* «oz, que existiam muitos e quê seria fa- 
“eil obter n'elles pastos, cereaes, casta- 
mha, amendoa, azeite e vinho. 

“Quando se perguntava pelas condições 
geraes da existencia das classes traba- 
lhadoras, muitas municipalidades respon- 
diam que essas condições haviam peo- 
ado. 

“Quando se inquiria das condições do 

oprietario, a voz geral fallava da ge- 
ai falta de recursos que lhe atrophiava 
os movimentos. 

Quando se queria saber da abundan- 
“cia ou escassez de braços para os servi- 
ços ruraes, lá vinha a afirmação de que 
muitos braços se viram forçados a lan- 
gar-se nos azares da emigração. , 
Foi em 1885 que se fez esse inquerito 
e depois d'isso, isto é, nos ultimos 13 
:annos, o que se fez para salvar a pro: 
«vincia de Traz-os-Montes do abatimento 
«economico em que ella se debatia? Na- 
da, absolutamento nada. - ! 
Assim, percorre-se aquella provincia 
a de tanta ri- 


PV go 


e e 
"de cerca de 400: 


“ de d'aquella superf 8 pa 
TO: As 1 
“ «Quem vê as alcantiladas margens do 
Douro, que incultas, dir-se biam áridas 
e estereis, mas-onde verdejam os pam- 
panos das videiras, plantadas nas encos 
tas, que a purriba e 0 socalcamento tor- 
param caltivaveis e uberrimas; quem 
percorre o fertilissimo valle da Villari- 
onde se encontra, talvez, o sólo mais 


que enche os seios da parte alta da sua | | 


ra tal trespasse. 


CANSO TE he Ê : À £0 réis no proprio dia e 40 réis depois 


Mas como nenhum facto d'esta ordem | tra-so mais sereno e mais reservado, mas | siguadas, Os návios do guerra nacionaes 


zer 
nal 


rança. 


Como sabem, é este um sonho que sor- | sição contra os governos contrarios. 


—Quan 


tri 


e me referir em outra | tonelagem é de 1.079:467. 
Nos tres ultimos mezes 


BRAZIL 


castigado por ter tido uma desa- 
por t x - 


“com o commandante. Alexandre 


Rodri gues é portu, 


uguez, natural do Faa- 
de loucura, talve e. 
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3 SNCT EUA ER DADOS a ad 
o seu estado de fraqueza pro- 


“|--A autheridade proporcionou alimento 


civil substituto, 

—O sur. visconde de Nossa Senhora 
do Porto de Ave partiu para o Rio de 
Janeiro. 

—Fallecou hoje o anr. Manoel Joa- 
quim Gomes de Mattos, capitalista, na- 
tural de Vieira. 

—Tambem fallezou hoje, na cadeia, 
repentinamente, 0 preso Manoel José da 
Motta, de S. Romão do Neiva (Vianna). 

ue estava a cumprir a poua de 6 mezes 

e prisão por ser auxiliador de emigra- 
ção clandestina. 

—Furtaram hontem 208000 a um in- 
dividuo, e ha dias foram assaltados um 
proprietario, em Gualtar, e um lavrador, 
em Avelleda. 

— O rev. frei Manoel das Chagas pré- 
gará na sexta-feira, na igreja de S. La- 
saro, por ocensião dos Exercicios das 
Almas.—(Do nosso corresp., M.) 


COIMBRA, 22 pa NoveuBaO 


O illustre lenta de philosophia, snr 
conselheiro Bernardino Machado, apre- 
sentou hontem em congregação da fa- 
culdade uma proposta para ser abolida 
aantiga ceremonia do juramento dos 
lentes por oceasião da abertura das au- 
las da Universidade. Este acto costuma 
ser realisado segundo a fórmula da pro- 
fissão de fé de Pio IV. 

—Fez hontem exame de pharmacia 
(1.º classe), ficando plenamente appro- 
vado, o snr. José Augusto Serra Cam- 
pos, da Ponto da Mucella, concelho de 
Arganil. 

—Falleceu hontem, 4 noute, a sor.* 
D. Maria da Assumpção Rodrigues Da- 
vid, esposa do nr. Manoel dos Santos 
Pereira David, com estabelecimento de 
mereearia n'esta cidade. 

— Ou operários que pretendam ser in- 
quilinos das casas do Bairro Operario 
deverão entregar na camara ecelesiasti- 
ca, até ao dia 4 de dezembro, os seus 
requerimentos, em papel commum, de- 
vidamente instruidos. Serão preferidos 
os operarios que tiverem mais filhos me- 
nores ou pessoas de familia, impossibili- 
tados de trabalhar, melhor comporta- 
mento religioso e moral,e que forem me- 
lhores chefes-de familia, mais fieis, zelo- 
sos e intelligentes no trabalho e meis 
necessitados. 

—No dia 25 do corrento realisar-se- 
ba a eleição do jury commercial d'esta 
praça. 

— Foram eleitos presidentes da assem - 
bleia geral do Monte pio Conimbricense 
o sor. Joaquim Simões Barrico, e da di- 
reeção o anr. Manoel Joaquim de Mi- 
randa. is 

—Na capella de S. Pedro deve resar- 
se uma missa, no dia 25, por alma do 
notavel estadista conselheiro Barros Go- 
mes. 

—No proximo domingo realisa se em 
S. João de Almedina a festividade da 
Padroeira da irmandade dos clerigos. 
"—Recolheu hoje á cadeia um indivi- 


dos 


tem estado hospedado no Hotel 
inhos de Ferro, o que diz não 


ter dinheiro para pagar a conta que lhe | fi 
remo du enc ado no) 
a NEha a sua hospedagem, e da | eup 


cora a 


“senhora e menina que 0 acompa- 
b iz ser formado em direito e cha- 
mar-so João Pinto da Cunha c Souza. 
Parece que se trata de um caso de bur- 
la.—(De nosso corresp., S 


-— 


VIANNA, 23 Da NOVEMBRO. 

O patacho portuguez «Augusto», per- 
tencente é praça de Lisboa, e que d'a- 
quella cidade conduzia para O nosso por- 
to um importante carregamento de tri- 


| no, apprrece-nos agora o beilo sol, que 


com um solemno «Te-Deum», publica- 
ção de um numero unico e manifestação 
pelas ruas, acompanhada pela sua tuna. 
ara o dia 8 promove um espestaculo no 
theatro Sá de Miranda, a fim de fazer a 
apresentação da tuna, levando á scena a 
chistosa comedia «O deputado Fuão». 

—Falleceu hoje, depois de um pro- 
lohgado soffvimento, a sor.* D. Francia- 
ca Rosa Malheiro, sogra do nosso amigo 
e importante negociante d'esta cidade o 
snr. José Manoel Vivo, a quem endere- 
çamos sentidos pezames, assim como à 
aua esposa. 

—Nas noutes de 29 e 30 do corrente 
ha no theatro Sá de Miranda duas réci- 
tas pela companhia dramatica de La- 
cinda Simões. 

—Dos armazens do sor. José Manoel 
Vivo téem sido enviados para differen- 
tos mercados dos concelhos de Paços de 
Ferreira, Marco de Canavezes, Penafiel 
e outros, importantes carregamentos de 
milho, que ficam ás ordens dos adminis 
tradores dos concelhos, à razão de 700 
róis cada 20 litros. — (Do nosso cor- 
resp P) 


CAMINHA, 22 pm xovamsno 


O preço por que se está vendendo o 
milho nos mercados d'eate villa é assus- 
tador, e se as autboridades competentes 
não acudirem com providencias itrame- 
diatas, teremos em breve a fome a ba- 
ter nos á porta. 

Quando, ha mezes, este jornal se fez 
ecco dos queixumes dos povos do norte 
do paiz, contra o elevadiasimo preço do 
milho e contra os manejos infames dos 
açambarcadores d'aquelle cereal, o go- 
verno adoptou algumas providencias, no 
intuito de alliviar a triatissima situação 
de milhares de familias. Diversas autho- 
ridades reguisitaram então algum milho 
para o abastecimento dos seus mercados, 
e ainda hoje vêmos que, devido ás me 
didas «doptadas, algumas localidados 
téem o milho barato, relativamente. 
Aqui é que ninguem se preoccupa com 
assumpto de tamanha importancia, ape- 
sar dos enormes sacrifícios e embaraços 
das classes menos fuvorecidas, e, por 
isa0, pedimos an sor. governador civil a 
sua intervenção em favor d'aquelles des- 
graçados. 

—Falleceu hontem a esposa do bem- 
quisto commerciante snr. Pedro Antonio 
Portella, da praia de Ancora. À finada 
possuia brilhantes dotes de coração, ca- 
ptando, por isso, a consideração das pes- 
soas que com ella trataram. 

A toda a familia enlutada apresenta 
mos os nossos sentidos pezames.—( Do 
nosso corresp.) 


LOUZADA, 22 p= xovsuazo 
Andando hoje á lenha uma filha de 
Antonio Coelho, de 15 unncs de idade, 
ao saltar uma parede, esta desmoronou 
se, cabindo uma pedra sobre o peito da 
pobre rapariga e matando-a instantanea 
mente. —( Do nosso eorresp., S) 


CEIA, 21 pa novexero 

Depois de uns dias de perfeito inver 

vem facilitar os trabalhos agricolas, os 
quaes estão adiantados. Ega 

'R ai grande. azafama por algumas 

sa. at b Aausa du 


Ochiass, que são guerreadas, 
Jmente em Sandomil. Ma 
—Chegou ha dias o'snr. dr. Martins 
de Carvalho, sub-delegado e advogado 
u'ests comatca. 

—Suspendeu a publicação, tempora- 
riamente, o unico jornal que aqui se pu- 
blicava «O Correio de Ceia». 

— Davido á actividade e iniciativa do 
anr. Antonio Ribeiro Liz, chefe da esta- 
ção telegrapho-postal, está completa- 
mente modificada e melhorada aquelia 
estação, bem como o serviço do respecti- 


Despeza: — Materias, galarios, cte.; 
etc. 9135965. 

Deduzindo ao resultado obtido do 
8345670 a quantia de 338416 para juros 
do capital, amortisações e deterioramon- 
tos, ainda assim se cvidencia um lacro 
rasoavel. Mas, o mez de julho póda con- 
siderar-so excepcional na labutação da 
fabrica, porque no geral elles se tradu- 
zem em deficits, contra toda a espectati- 
va do bom senso em harmonia com à ra- 
zão e a justiça. 

E não so diga que seja por escassez 
de novas explorações que a fabrica de 
Ricardo Calvente sofra estas contrarie- 
dades, Nós temos a berrar alli, como 
objecto de primeira necessidade, a fuo- 
dação de uma fabrica de mungo. (1) 

Mungo ou renascença é o producto 
obtido do. trapo da lã, expungido de 
qualquer mistura pela applicação do 
acidochlorydrico, mercadoria que as fa- 
bricas importam do estrangeiro, com ma- 
nifesto prejuizo da nossa economia fi- 
nanceira. 

Porque não havemos nós de aprovei- 
tar os farrapos velhos quo atiramos ao 
monturo e convertel os em mercado- 
rias uteis o necessarias, proporcionando 
trabalho rendoso a tantos pobres que 
por ahi esmolam o seu sustento, cercando 
nova fonte de riqueza para o commercio 
[o E e de rendimento para o 

aiz 
E De um pé de meia rôto e poido, quem 
sabe lá o que ainda póde surtir de bello 
e encantador? 

Quantas vezes torão ns nessas deida- 
des e os nossos proceres ciugido roça- 
gantes vestiduras, luxuosos mantos, com 
resquicios de esfarrapadas tunicas per- 
toncentes a miseros mendigos?! 

Não me consta que haj1 ainda nº paiz 
fabrica alguma de mungo, aliás de uma 
conveniencia extrema. Seique na Covilhã 
ba um pequ no ensaio, tendente à esse 
fim, mas muito longe, ao que me dizem, 
de poder representar um estabelecimen- 
to completo, que aliás depende de capi- 
taes para grandes armazens, machinis- 
mos, agencias diversas, esparsas por to- 
dos os grandes centros... 

As duas Beiras, o Alemtejo, Traz-os 
Montes, etc., provincias, cuja população, 
no geral, se veste de lã, seriam os princi. 
paes pontos fornecedores da fabrica, que 
constituiria mais uma columna a solidi- 
ficar o edificio da nossa independencia 
e da nossa relempção economica, pois 
é certo que a industria de lanificios 
consome mungo importado do estran- 
geiro. 

Sem o minimo embaraço para a in- 
dustria de lavagem da lã, com a qual faço 
votos sinceros que o seu proprietario vin- 
gue colher a palma do seu triumpho, que 
importa um passo avançado no apertei- 
coamento dos lanificios covilbauenses, 
póde o snr. Calvente, com muita vanta- 
gem sua e alheia, tentar o estabeleci- 
mento do mungo, de consumo immedis- 
to, para o que dispõe de elementos ex 
cepcionalissimos, boa e abundante agua 
e força de vapor que excede muito & ne- 


cesenria para à industria que explora, 


gobrando-lhe a impulsão de 40 cavallos, 
pelo menos, aproveitaveis para o fim 
que na melhor boa-fé lhe indico como 
salvaterio e justa compensação aos seus 
esforços diguos de todo o elogio e 
aprêço. 
U 
“a 
ta de 1810, e é de «ido á perspicacia in. 
gleza, imediatamente segaida com 
optimos lucros pela Prussia e pela Bel- 
gica. O machinismo a empregar é sim- 
ples e de pouca monta. Os trapos com 
todas as suas partes heterogeneas su- 
jeitam-se n um banho do acido sulphu- 
rico; em condições apropriadas, syathe- 
ma epaillage; são depois estracinhados 
por um ejiocheur, especie de carda, Cy- 
liniro com laminas fecreas, até completo 
desfbramento, puto cotão, que se sub: 
metto & mistura da lã nova, para, de 


btoveitamento do trapo da 18/da* 


sentando uma dureza, um entaboamento 
menos seductor. 

Entretanto as principaes fabricas da 
Covilhã dispõem de machinismos de pri- 
meira ordem e só posso attribuir o facto 
a uma certa incuria dos respectivos mes- 
tres, digamos falta de catitismo no gôs- 
to, ou de culto pelo coronal de todas as 
artes—le savoir faire. 

Depois de um trabalho dispondioso, 
colossal, como o do fabrico da lá desde 
a tosquia á ultima demão da manufactu- » 
ra, operações complicadas e por vezes 
dificeis, pena é que no seu uliimatum se 
não observem todos os precoitos para à 
mais eximia perfeição. 

E porque ss não ha-de ensaiar na Co- 
vilhã a fiação e tecelagem das pelles da 
cabra, tão vulgar por alli? 

Creio bem que seria um passo avau- 
gado para a prosperidade da industria. 
São bem conhecidos os productos da al- 
paca, do vigonho, do lamo, etc. 

Antigamente os chales de cachemira 
representavam uma maravilha. Tempo 
que os salarios orçavam de 25 a 30 róis, 
custava lá pela India um chale dos mais 
finos 15 a 20 libras staorlinas, valendo na 
Bucopa 120 a 150 libras. Alguas d'oatos 
specimens podiam passar se pelo distae- 
trode um annel o comprimir-se n'uma 
casca de noz. 

Aleisthéne de Sybaris possuiu uma pe- 
ça do estofo de tal magnificencia, que foi 
exposta na festa de Juuon Lucynienne, 
causaudo espanto a toda a Italia. 

Teroaux, um emprehondedor inloma- 
vel, quiz dotar a França com a industria 
da cachamira, mas os seus ensaios não 
corresponderam ao esforço do seu animo, 
nccidente que o'não desalentou e a bre- 
ve trecho envia um emissario a Muka- 
rieff, cidade da Russia, onde se faziam 
exposições dos productos da Ásia, obten- 
do d'alli ums amostra da lã empregada 
aa Iadia para os tecidos, consegue moa- 
mo cabras do Thibet, e perseverando 
vinga superar todos os obstaculos e im- 
pôr a sua ideia. Em 1813 a casa Hins 
denlang realisa a fiação da cachemira à 
em dez annos consegue proligiosos ro- 
sultados. 

A cachemira dá-se na França, na Suis- 
sa, no sul da Allemanha. Porque se não 
aclimsria em Portugal? A lã da cache- 
mira, apesar de finissima, especialmente 
a que lhe guarneco o pescoço e ventre, 
é muito mais quente que a do castor. 
Imitem Ternaux; persistam como elle e 
sem visarem por emquanto a estofva de 
similhante jaez, é bem de erêr que não 
perderão o seu tempo explorando o pêllo 
da cabra. 


dar uma singela noção dos intricados 
tramites que segue o pêllo da orelha, 
escardeado nos penhascos das montas 
ohas, até constituir-se elegante essaca 
dos meus leitores, brilhando, entre on- 
das de luz, no revolutear das valsas em 
pomposos bailes, roçando-so pelas cin - 
turas das bellas, que lhes requebram 
meigos olhares... 

Falle authorisadamente um mestre de. 
fabrica: 

«Aberto o vello sobre uma grade (o 
caniço), sacode-se e dívide-se geralmen; 
te em tres classes, denominadas de 1.4, 
2º e 3º qualidade. = 

Segue-se a lavagem em 


guia 


mergida, passando para o banho frio em. 


um tanque, 
à bastante 


(o cesto), ordinariamente de folha. 

Com o fim de a isentar de corpos eu- 
tranhos (arguettcao palhas, carriços, 
ete.), é a lã escolhida manual cu mecha- 
nicamente, e depois levada a tingir a 
que tem de ser applicada em artigos 
(fazendas) de diversas côres. E 

Sacudida e aberta a li em machinag 
apropriadas (abrideira e lobo) entra “ag 
cardas (nunca em menos de. Lags, ge- 
ralmente em FED) pare que, cardada 


Pa a y E Elsticola vd a A a Enio bes Capra E e descanso ao infeliz. vo piso! 

ertil do paiz; a bervosa e horticola vei- | sobre o futtro. Em face d'estas demons Logs S —O allemão Roberto Nance, copeiro |8º para à fabrica do moagens, € de ar- EO : Ped pois de fiado, entrar no mundo commer- | que seja, se lhe determine a 

[4 de Chaves, dama Ng e a trações, muitos espiritos na Inglaterra Noticia ERES dos em casa do snr. barão do Ladario, pai roz, tremoço e outros generos para dif- pp mia Std dios “| cial, E ou numero do fio à obter na lindo, Pára 
ductivas que se conbecem; o extenso, | recommendam cada vez mais & ideia de nes licença para ir a casa de um dentista terentes commerciantes, encalhou hon- te concelho. —( Do nôso Corfespi TE) Temos tambem a fiação do estambre | onde passa om pequenos filetos (as mo. 


“ elevado e pascigoso planalto de Miran- 


tem quando entrava à barra, na corôa 
de areia denominada «Tornada», davido 


ei 


em intima ligação com o fabrico da Co- 
vilhã e que, não soi bem o porquê, alli 


chas), os quaes são mathomaticaments 
determinados em una tantos metros por 


a da, onde ee cria a mais ana Faça ne “Marchaad e a sua gente podiam efie- | ciou mo dia 3 do corrente, pela primeira | pressando. Dins depois, à sur? barone- ) é j 
pes wipa portugueza; O grande planalto do | ctuar a evacusção, descendo o Nilo, roa8 | vez, com todos os seus futuros ministros | za, querendo mostrar a numa sua visita | & ter escasseado o vento, e parttc no lhe COLE ABOR AÇÃO DV RS À ge não acha ainda installada; e tomos | kilogramma ow outra unidade. 
tão rico de pastagens e tão cé-| o governo francez e o major preferiram | sobre o programma de administração, | diversos certões de ouro cravejados de | Uma espia que de bordo lançaram para Ê ê à tu sobretudo o preparo, a fiação, o apro Conforme a fazenda a que foi destina- 
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4 Ap 27 (Cam 


Barroso, 
febro como colar da mais bella raça. bo- 
gina, à melhor que possuimos para à ce- 
va, a raça barrosã: não pódo eximir-se 
a um sentimento de magua por vêr que, 
go lado de tantos exemplos de fertilida- 
go excepcional, de tantos dons conce- 
didç: pela natureza, que para outros 
paizes e. eBldes 
existem ainom “É 
e algunas Ga dot 
sólo é agrologicamente ) 
ter estas pódem variar dos- 
de as dos paizes quentes das comas do 
“ Mediterraneo, como a oliveira 9 à amch- 
do Douro, até 205 


gas extensas cumiadas 
cgas incultas, onde O 
apto para as 


se mostra tão avára, 


E' para Jibutil, possessão franceza | o «Jornal do Commercio», do Rio, enca- 


na costa 


o caes, a fim de auxiliar a sua entrada. 
Quando so deu este incidente foi maa- 
dado logo de bordo arrisr um ferro, mas 
como o vento de repente refrescasse, O 
navio foi garraudo, até, que bateu por 
diferentes vezes sobre a corôa de areia, 
resultando abrir agua. 

Todos os esforços depois foram balda- 
dos para safar o navio, porque esto fa- 
zia muita agua e a maré principiou a 
descer, não permittindo que as mano- 
bras se realisassem com a necessaria ra- 
pidez. 

Foram mandados immediatamonte soc- 
corros para bordo, a fim de auxiliar par- 


Ba Covilhã a Unhacs 
VI 
LAVAGEM MUNGO — TINTURARIA 


As lãs sujeitas ao fabrico covilhanen- 
so são, ainda em grande parte, lavadas 
nas proprias fabricas da fiação e tecela- 
gem, sem esmero, nem sequer cuidado, 
contribuindo muito este e outros descai 
dos para que as nossas manufneturas se 
resintam de varias imperfeições no con 
fronto com 28 estrangeiras. 

Nem as fabricas dispõem da agua sufi- 
ciente e bastante limpa e propria para o 


veitamento emfim das lãs nacionaos, quo 
convenientemente misturadas com as 
lãs estrangeiras devem produzir optimo 
effeito e proporcionar rendosos fructos. 

Ha muito 2 fazer no sentido de am- 
pliar e aperfeiçoar o grande movimento 
da Covilhã, sem que se estaboleçam lu- 
ctas e rivalidades e antes se afirme e 
desenvolva o auxilio mutuo. Dêem se to 
dos ns mãos para o progredimento da 
grande causa social. 

Uma fabrica próspera n'uma qualquer 
localidade é um elemento solidissimo do 
bem-estar geral. E' velho o sediço o 
grande proverbio de que a união faz a 


do se obteve o fio mais grosso ou mais 
fino (de numero mais baixo ou mais al- 
to), e, em massaroca, se transporta para 
a urdideira. E' n'este apparelho, de sin- 
gola construeção que, conjuntamente 
com um outro, tambem singelo, o casal, 
s8 determina a disposição e ordem dos 
fios, a oua quantidade para cada peça e 
o comprimento d'esta, muito aprozi- 
mado. 

Sahidos da urdideira, os tantos mi- 
lhares de fios levados so grudadouco 
(para lhes imprimir mór resistencia goa 
embates que posteriormente tócm: de 
supportar, seja ainda em fio ou om fax 


“doeira nas encostas j j rd 

cereaes dos climas frios, és pastagens! E'a guyta distancia de Jibutil que | fim, o futuro governo procurará obter o| —Franciszo Martins, portuguez, guar- | te da descarga, o à vêr se conseguiam | efeito, nem dos elementos qa a opera | força. ; ; SAR o adega im, pa 

alpinas, e ás florestas dos paizes bO-| se encontra o pequeno sultanato de Ra- | concurso do congresso nacional, no que | da-chave da estação de Sapopemba, foi | que o navio na primeira maré fluctuasse, | ção requer para que da Jás so expur-| A tinturaria dá ainda margem a fito) socio sairsaba andor a RE 8a 
ressos regulares com proveito commua, 


reaes, como a cultura do centeio no nor- 
te da provincia, 


elevados planaltos, e o vidoeiro ou 


« frionaes.» 


“Aqui tem a provincia de Traz-os-Moú- 
“tos q mais vibrante justificação das suas 
aqui está a razão por 
pure preci 10 olhar, sem demora, para O 


: antigas queixas; 
* faturo d'aquel Ja preciosissima região. 
E a ee ———— 
CARTA DE INGLATERRA 
sa “pondrow 19 de novembro 
(Corresp: part. do «Commercio 


Estados- Unidos—d 


o m=US 


achando-se n'ellas interessados Portu- 
Allemanha, continua-| q 

mos a encontrar-nos no mesmo Crepus- 
- culo, sendo dificil distinguil.o de uma 


gel, Inglaterra e 


" obscuridade completa. 
“Ha algumas semanas 


Rosi see 
| AVI 
“ua do do n.º 278) 


Yves e Bra peca à 


as pastagens das mais 
Be- 


tula alba das nossas serras mais septen- 


do Porto») 


Bussia—4 eva- 


* cuação não eonclue cousa al uma me ()8 
Mlarioá o É Chamberlain N 


ilha de Creta 
—A China—4 memoria de Gladstone— 


- diziam nos que 
>», as repartições de Lourenço Marques, 2 


+ Aiscutiram durante al. 
1 questões sobre pia- 


so nippõe dominar a sabids do mar Ver- 
melho, e que & 


qe” sultanato, enviou allí uma espe | cinco associações portu 


ição que depôs o 
ouízo, 


Roma, 
tomam um aspecto 


ta cesta fóra de qualquer 


nha de mais enro. DB, 

No dia seguiste, 9 casa das Tilias foi 
ssa, GM 
A “44 à 


um a um  aKdnçãea 


Flependos de sua authorisação. 
mesmo jornal acrescenta; 


«No manifesto que o sor. dr. Campos | tação de Anchieta. 


dante do «Adamastor» O prstigenio qa | fraguoz 


5 —Não deixa de ser singular a wsnci- 
invadida por numerosos operarios, é He-| ra como és absoluta nas tuas ideiasl... 
o coração contrangido, vjr O 
» hotel de 8. Servan levar 
ss ed moveis nos quaes s€ |em Paris 


Não so trata de ussump 


timento, 5; 


não deveremos deixar de ora avante es-| posse 8 da setonção a pajueio, e Cat- 
ampga Salles, pre 


as de gôsto. 
pão 


y 


to algum de sen- 
Uma temporada 
io té faria pgal, masmo para 
retormares um ponco og teus gôzios, 


installa 


q ficar 
ele Que exceutricidade pó 


de haver em estimar os objectos que nos 
rodearaii sempre deade à infancia é que 
3 companheiros inseparavyois dos 


foram O 161rGS y 
Es quevidds quê a morté nos leyou? 


BRAGA, 23 vE NOVEMBRO 


A comissão do recenseamento elei- 
esto concelho nomeou os revg. pa- 


ia de Leomar. 


da à Agsocisgão do Coração de 


em | Jesus, prégando o rev. José Bacellar. 


gem do Caração de Jesus, para a igreja 
o 

depois ds | de à ee natural e foi encarnada 
n'uma oficina portuonso. No dia 4 de 


irei e nin 


mamae 


sá, Helena murmurou; 


mas quando alli chegaram já a agua no 
porão era muita, o que diflivultava a 
descarga, conseguindo-se apenas salvar 
uma pequena quantidade de saccas de 
arroz, tromoço é alguna cascos do vinho 
vasios. A tripulação, composta do 8 ma- 
rinheiros c o capitão, perto da noute 
viorara para à terra, trazendo as suas ba- 
gagens, receando que de nouto o mar al- 
terasse e dillicultasse depois o poderem- 
so salvar. O navio durante a noute do 
hontem para hoje conservou se na mes- 
ma posição, sendo coborto todo o casco 
pela maré, na praia-mar. Para bordo fo- 
ram todos os pilotos trabalhar em salvar 
og principaea objectos que se podesso, 


O casco considera-se totalmente nez- 
dida, assim como todo o carrogamento, 
cujo valor dizem superior a 13:00050)0. 
Navio e carga estavam no seguro. 

Temos a louvar a solicitude com que 
o gnr, capitão da porto dirigiu oa servi- 


ua não era possivel saful o. No caes 
tambem tem satado o pessoal aduaneiro, 
que tem arrecadado os salvados do na- 
vio. 

— A nogsa academia solemnisa a data 
gloriosa da Restauração de Portugal 


CIO LDA PE PESE IP TR Tas 


jas vezes à babitação de mistress Wi- 


Tiliag a vida tranquila e solitaria, espa 
yaudo que 


sock, para ser agradavel a Yves; mas 
como as vigilias o ae excursões lhe alto- 
rassem a gaude, retomóra um casa das 


Yvyes se fatigaria depressa 


guem todas as impurezas que contéem. 

D'ahi um vscuo na materia prima que 
se reflecte desvantsjosamente nos teci- 
dos. Parece que algumas fazendas da 
Covilhã téem para o pó a força magnoti- 
ca do imaa para o forro, 

Em 1889, protegido por uma entidade 
industrial, estabeleceu o sur. Ricardo 
Calcente, no Fundão, a 23 kilometros da 
Covilhã, uma bella fabrica de lavagem, 
carbonisação, escolha e branqueamento 
de lãs, prestando assim um grande ser- 
viço 4 importentissima industria. À fa 
brica tinha e tem excellentes condições 
para produzir muito e bem; não obstante, 
pouco tempo depois da sus montagem, 
outra entidade igualmente podorosa 


tabelecida. À polttica local nom a este 
melhoramento pôdo ser indifferente! E 
d'esta fórma se sacrificaram na ara do 
disparste os palpituutes e vitaca inte- 
ressos da induatria das lãs, sem questão, 
uma das mais auspiciosas de Portugal. 

A lavagem das lãs, bavendo como de- 


emprego dos esforços e enpitaes alli ap- 
plicados, como bem justifica à nota do 
movimento da fabrica do eur. Calvente 
em julho p, p. 

Receita: —Lavagem a diversos, kilgs. 
89:549, 1:7488615, 
OT LOCA ST TD E a LT EAD 


entristeceram, fizeram todos os esforços 
para 89 Qhogár a uma reconciliação, mas 
tulo foi inutil, 

André Kernadec declarou; 

—Se Yves volter à tor uma vida séria 


e de tsabalão, abrir Iho-hei de novo os 


braços e a casa. Admitio as distracções 


pois é indubitavel que as imanufacturas 
covilhanenses não primam pela firmeza 
das suas córes. 

E uma vez que assim mo deixei arras- 
tar pelos interesses da industria, levado 
de vencida polo desejo de vêr progredir 
a Arras portugueza, pormittam-me os 
benemeritos industriaos que lhes obsor 
ve a conveniencia do mais severo escru- 
pulo no bom acabameuto dos seus ar- 
tigos. 

63 temos, por exemplo, nas flanellas 
e aheviotes da casa Daupias um bello 
prototypo s seguir. Fazem honra ao pais 
não só estes produstos do incansavel tra 
balhador, como os seus estambres e pi 


tas, macieza, elasticidade, um quê de 
perfeição, do apuro, de primor, quo se 
percebe ao simples tacto e agrada e sa- 
tisfus. 

As fazondas da Covilhã téem uma tal 


ou qual aspereza, por demasiadamente 


vulgarmente pronunciam na Covilhã, por- 
que assim o vejo authorisado no «Di- 

DU co TAPA PDAS 
etiousire Encyclonsáique et Biogran'”, 


que de Vinduutrie et des aro iv%astrel- 
«oro mungo é 


les, do Lami—l1885». O 
emprestado do você Lntario inglez. 


exemplo é que eu não sigo e estou re- 
solvido a aproveitar todas as occasiões 
qno se me offereçam para mo distrahir, 
É' certo que, quando cheguei aqui, essas 
occasiõas não foram muito numerosas, e, 
portanto, pera matar o tempo, lá ia bo- 
cejar sobre a papelada do cartorio. 


ATE AE SE DSI OE TRT 


cylindrica são, com o nomo de «teia», le= 
vados para o tear. ; 

Desde bastautos annos que as chama- 
das urdidoivas mechanicas tentam sabs- 
tituir 08 npparelhos da ucdir, grudar O 
enrolar, tal como ficavam apontúdos, fa- 
rendo-se com elias todos ecates esrviços; 
são, porém, machinas disnendicsns, por 
sau custo & conservação, nunca proprias 
para ser utilisadas em mediosres om- 
prezas, ] > 

No tear, são trabalhos prelimipares o 
empeirar e atar a teia. 

Os teares são manuães ou mechani- 
cos, e uns e outros chumndos lisos, de 
machinista ou de Jacquard: os primei- 


£ «a» meridional=l accordo anglo-| A questão complica se, porque alguns | tagueza, Ratiro Litterario Portugues, | rochos das respectivas freguezias para | assim como principiara tirar todo o mas- | ou! À , j ê ros destinam-se ao fabrico de fazendas 
. 4 DD anglo allembo «— A bahia Era perco de milícia mais ou Cara pe Soecorros D. Pedro V e Lyceu prosidirem Ao acto das eloições das jun- | samo do navio, no quo so técm empre: estabelecia de sua conta cerca da cidade | quets, tambeta por igaal produzidos pe | baixas, taes como castorinas lisas, pan- 
x Sal A—0 Transv ale Lourengo Bar | menos irregular, assaltaram uxaç earava-| Litterario Portuguez—reunidas, fizes- | tas de parothia. , y gado hoje durante todo o dia. identico lavadouro, resultando manque- | ta Companhia portugueza de Alemquer, | nos, etc., ete.; os segundos ao fabrico da, 
= ques—o Egypto— 2 conflicto angla-ran= ne que trausportava as bagagens dos | sgm Uraç pessão magaa em hoara do con- — Realigfrão nO po fim E demanda Rae de aa e Jaca aubos a agia pelo Room fo-| 08 a e conceituados moscows da Ar- | quasi todo o genszo de encimiraa, é 0º, 

se fP— Ernd — O Cairo ins que voltavam de Pariz | selbeixo eixs do Awaral, comman- | festividade ao Santivsimo Sacramon o na | media de arqueação 4252 105 e de tone- | chando-se o ultimo e resentindo 80 enor- renigiã..., ultimos ao fabrico de t Fui 
ces— Muravie]— Marciisnd,—— ) enpiados abex ata ú a nais N'esse dia será |lagem 158,38. k memeate o primeiro dg di sidoncia es Nota-se n'cstes goneros fixidez de tin entnhOR OR Ber nros 


de relôvo, da mais complicada 

a sapaáiquos oraato, eto, piantas 
8 fazeadaa pretas, azvas 

uhas, tondo sido tecidas eg b E td 

quando acabadas no tsgr, levadas q tin- 


gir em peça em : 
bad qualquer das reforidas 


A marinha mercante. entar à : lti ia.) d 1 ta d'est 1 remidas, forçad to nreasad + 

2 RPA 7 ' “homens, que devem gili representar 08 | vembro, cerca de 1ô navios de guorra de | das Chagas que, nº ultimo dia, lançou a | ças do salvamonta deste navio, conser- ! premidas, forçadamente proasadas, apre- | | Em seguida soa trab « 

Er mk Quanto á Serpa o a ional re e a allinuça franco-ruszs 9 | nações "amigas, além de quasi todos cs | benção papf:- - rt vando-se no caes do Fortim até é nou- | ve haver regular concereencia gua la- | Aa a tidsido lavaza, A á 
- tar-se preparando na a ) : fará) —A ent* D. Luiza Duarte de Olivei- | te, retirando-so depois de ter verificado | boração, sompensa sutisfactoriameuto 0| (1!) Nigo mungo e não mengo, como jenxuta em machinas faiisssivêmdnto 


denomiyndas lavadeiras, batanes, per- 
Lues, bydro-extractores e tamolas. 
N'estas machinas, que são parte das 
chamadas de ultimação, a fazenda é 
limpa de todos os oleos, etc., addiceio- 
nados á lã ainda em rama ou já na fio 


DAL SESTIO O! IT EEE TD O e nes 


ta seo) A [Pe e . - 
FE RG tras dis ! é ra ponsativa, desejan- | disposição não é maié bonita que a an-| minha querida Helena, e não queiramos | na suspirava já pelo inverno, eaperança- violenta que as 'auterioves, Yves aban- | moestar-me como se fosse uma creança. | só entr 
É. (26) Narpi, O aeoMmEgA TO DON ear ano fd aliado pi rica 4 sor excentricos. da de que a fria estação expulsaria d'alli donou o cartorio, declaranãa que não | Pois está muito enganado, e goi onto pr cafeeiro agp 
E PEDIA vao . $ É] IL] AS aquella brilhante parizicnse que, tão] Efectivamente, a salg está mais| | deps!s de proferiy estas palavras, | os alegres estrangeiros, constrangendo o | voltaria mais à pãe alii oa pés. A desia- | que posso muito bem passar sem elle e) Vendo-o frio, quasi sempre de mau 
NA à h imprudentomente, sem duvida, 2 havis | bella, mais alegre, mais rica e brilhanto; | Yves dep9z dsstrabidameate um beijo |marido a permanecer mais tempo em telligengis entre tio e sobriaho era for- | sem o seu cartorio. Se não se divertiu | bumor diante d'eila, Helena dizia muix 
A [P to. Corpos SYVA ;á por duas vezes ferido no que elia ti- | canfosso, porém, que tonho saydades da |pa face da esposa o divigiu-se para O |Caea. “ã mal, emquanto novo, à culpa não foi minha. | tas vozes comsigo : 
o 1 PO OR os , minho antiga salg do visitas. cartorio do tio André Kernadec. Ao principio, acompanuára-o frequen-| Helena e Rosa, à quem «st45 cousas | nom nada tenho com isso. Seguir lhe o) —E' impossivel que me tonha o mes- 


mo affecto, visto que me abandona e só 
orocura divertir-se. Mistress Wisock, 
que é de uma bondade extrema, pão 
adiviahará acaso as minhas mázguas? 
Mistress Wisock possuia, com cfíeito, 
um coração bondoso, mas a sua cabeça 


Vem aqui de molde, muito pela rama, | 


agua corrente, vedada por um crivo, 


ea brauco, são, 


— igum tempo di "eres 
; tura, estofos, u SPO 
 serrogando por 9 
vesforçaya por: By 


“sição de moveis, iD- ga sua in. 


es Helena, que se 
à ogtrar Etnia, pra 
, ampo que, duran e 
ando ar, me 18 A 2a Yves lbe pro- 
0 Y mezoh/ espom * ar à mudado na casa | q 
m Attora rjue mada, . na 8ar disso, ENqUÊ- 
dai Na e que, q, 
cia veus , 

Ei nfá Promessa, 
se de, 1 


Abi Não sei porquê, mas esta Branca de | das rouuiões, bailes, júutares e outras di: 
Sure parese ter vindo equi uoiçamento | voreios, j 
para perturbar a tranquillidado da nossa Não se realisou, porém, esta esperan- 
existencia! ça. Encantado por ter encontrado distra- 
E q jura! esposa, ao pensar d'este mo- | eção segundo os seus gostos, Y ves dei- 
do CMAVA myitg longe (9 saber que effe- | xou-se tecilmento arsasias por aquelle 
ctivamente po eria ter razão “no qua turbilhão de passatempos, chegando a 
da der. | Dão tema. acabava de dizer. diminuir pouco a pouco o tempo que de- 
Ao mostrar-lhe os e-rtinados mocder- 


- dicaya ao trabalho no cartorio q tsrmi- 
- —Não ouviste & anr? de Buso dize? . y alho vo, Cartorio q fá 
ep oa ab Ea a que pl soe que guarnesiam esta sala EIX nanco por estar el ums ou duas horas 
mente dispo 

decorrido tres mezca depois 


á apenas. 
com arte, 0 tapete índio brilhante de cô- |nada tinham d9 bonitos. 5 
de mistrcs3 Wisock a S. Ser- | dirigiu lue algumas cbsorvações, que o 


i Deserntente 
res, as estatuetas, as jardineirao o os —bBim, S 
de agosto dardejava os seus sobrinho recebeg de mau modo. Final- 


“nel quadros e objectos que ornavam £B pa -—Pois o que d | 
q TETO disse; o dito tambem, inas pão com a mesma | vam: Os quentes pr e prai, ra poa die dpois a Cala 


“Então, Hfolsna, 26 sincera. Esta franqusoa Bigamos, portanto, 9 mundo, * raios mais 


era algum tanto frivola. Agradava lhe a 
convivencia de Yves. Converesdor bri- 
lbante, cavalleiro consummado, amando 
apaixonadamente aa diversões, ninguem 
como elle sabia guiar um e.tiulon, orga- 
nisar um espectaculo, incutir enthu- 
siasmo a uma excursão. Ora, um tal coa- 
viva era mais qua precioso para mistress 
Wisock, que tinha sempre numerosos 
convidados e não sabia por vezes como 
oa poderia distrabir. Por consêquencia, 
esquecendo a solidão em que ficava Hoe- 
lena, fazia o mais possivel para atirar 
Yves. 


ligavam tantas -. ia 
fancia. % 
Yves preforira venúS!-08: 
a que fossem collocados em 


e 03 passatempos eco necessarios, mas 
não de modo que façam esquecer total- 
mente os Geverxea a cumprir. Entregue 
unicamente aos prazeres, que póde Yves 
esperar? Simplesmente fazer com que a 
desconsideração recsiba sobre o bom no- 
me do meu cartorio. Oxa, a lago tenho eu 
que me oppôr, pelo menos emquasto 
Deus mg dér vida. 

Quando Helena quiz fallar ao marido 
sobre as declarações do tio André, Yves 
atalhou-a logo ús primeiras palavras. 
dizendo lbe: 


==() tio Andró julgou que podia ad- 


Yves, sei perfeitamente quo não 


Es *» moda, que não faltará 
estou & Plus “1 E ndédthbs 


“: uem me ache retrogtada eu «.. 
uor sítio, como indicava a espoém: ... ide gôsto. Que queres, porém? Esta áala, 
Quinze dias depois, fez entrar Helena como estava antigamente, tinha pa- 


na sala de visitas completamente trans- | q mim outtoo qncantos que Ro presento 
formada. 


agora, porém, tudo mudou de figura... 
Poupa-me as taas arguições e a vista 
d'essas lagrimas. Tudo será inutil, ealvo 
se queres que eu esteja tambem de mal 
comiigo. 

À joven eoposa calou-se. 

Os diaa foram desorrondo e sada vez 
as sentia msis tristo, 

Yvos abandonára a eaza das Tilias 
somo abandonára o cartorio. Partia ce- 
do todas as mavhãs para o costumado 
passeio a cavallo, voltava para almoçar 
a, depois de uma palestra cada vez mais 


banal com q esposa, tornava & gahir e 


; outro qual- 


mweanca de Suze 
Yves e se re- 
iatress Wi- 
o uma 

mais 


“e 


Tinhata o tio André Kernadec 


ella disse, cutros q terão | da chegada 


(Continha) 


atisfeito g raé jante 


etados. belleza” nento; 3 projo 1 
ra —S, 
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e de Úaler impureza que lho tenha 
adherido; 6 graduada no seu compri- 
monto, largura e espessura; é-lhe igua- 
lado o seu tecido com o puxar-lhe a lã; 
e é, finalmente, enxuta. 

Passa ás restantes machinas da ulti- 
maçilo: tesouras, escovas, prensas, etc.; 
onde, à fazenda, nada mais lhe falta que 
“limpal-a de qualquer argueiro (o que so 
faz com pinças, aqui chamadas espinças 
e esbicas) e ultimamente pronsal-a o 
dubral-a.» 

Joaquim Ferreira Mcutinho. 


NOTICIÁRIO 


23 de novembro.—I para nós 
gratissima o data de 23 de novembro. 
Era a do anniversario natalicio do nosso 
saudoso chefo Manoel de Souza Car- 
queja e a do anniversario da fundação 
da typographia do nosso jornal; e, final- 
mente, servo do titulo às cooperativas 
de aredito e consumo dos empregados do 
«Commercio do Porto». 

O Asylo Profissional do Terço teve a 
amabilidado de vir cumprimentar-nos 
hontem por tal motivo, tocando a sua 
phylarmonica, com toda a correcção, al- 
gumas peças de musica em frente dos 
nossos escriptorios. 

Ao denvelado provedor d'aquelle prea- 
tante Asylo, snr. Delfim de Lima, e ao 
+ dediendo director, rev. Adriano Coelho 
da Silva, repetimos os agradecimentos 
que pessonlmente lhes significamos hon- 
tem. 


Caridade. — Continunmos hoje a 
publicação da nota da distribuição dos 
donativos que recebemos durante o mez 
de outubro findo. 


O donativo de 2008000, recebido do 
gor. Antonio José da Silva Braga, na 
qualidade de testamenteiro do falecido 
sor. José Joaquim Fernandes, para po- 
brgg—em cumprimento de disposição tes- 
tanffentaria do-mesmo snr. Fernandes— 
toi distribuido, em esmolas de 18000, por 
200 infelizes. 

Damos em seguida os nomes de 100 
dos contemplados, deixando para "outro 
dia a publicação dos nomes dos restan- 
tes 100: É 

Agostinho Carneiro, rua Chã 40— 
Agostinho de Souza, rua da Alegria, 
bairro Santo Antonio, casa n.º 15—Fer- 
nando Rodrigues, rua do Almada 453— 
Guilherme de Castro, rua do: Principe 
362—Grilherme Martins da Cunha Trin- 
dade, rua de Santo Ildefonso 285—Ivo 
José da Fonseca, rua do Pombal 139, 
ilhba—Joaquim Gomes de Moraes, largo 
do Campo Pequeno 66, ilha —José Men- 
des, rua do Duque do Porto 19, ilha— 
Manoel dos Santos Coelho, rua de S. 
Braz 249 — Wenceslau Boares Barbosa, 
viella de Liceiras 133 — Adelaide Car- 
doso, rua do Bomjardim 844, ilha—Ade- 
laide Furtado, rua do Serpa Pinto, 333 
— Adelaide dos Santos, rua Escura 7— 
Anna Emilia, rua da Alegria 774 —An- 
na de Jesus, rua Chã 116, ultimo andar 
—Anna de Jesus, rua de Serpa Pinto 
303— Anna Joaquina das Neves, rua dos 
Mercadores 116— Anna da Rocha Fel. 
gueiras, rua de Santo Ildefonso 428 B— 
Anna Rosa, travessa da Povoa 168, 
ilha — Anna Rosa de Jesus, rua das 
Musas 182, bairro Marinho, casa n.º 4 
—Avna de Souza Mattos e Motta, rua 
do Bomjardim 699 A— Antonia Rita, rua 
do Paraizo 167, ilha—Camilla Rosa de 
Lima, rua do Moreira 134, ilha, casa n.º 
3-—Candida Augusta Ayrosa, rua de Go- 
mes Leal, ilha do Lourenço, casa n.º 5 
— Candida Augusta Ramires, rua de S. 
Bento da Victoria 38, sotão—Candida 


Rosa, rua da Alegria, ilha do Machado |' 


— Carolina Candida Fernandes, rua da 
Bainharia 150, ultimo andar — Cecilia 
Ferreira Vieira, largo do Collegio 6— 
Carolina da Conceição, travessa da Se- 
nhora da Lapa 1 — Cathvrina Emilia 
Correia, rua dos Martyres da Liberdade 
206—Catharina Guerreiro, escadas do 
Monte Captivo 5, ilha, casa n.º 2—Clara 
- Candida, travessa das Eirinhas 154— 


Claudina Ross, rua do Paraizo 235, ilha, 
casa n.º 4—Dorothea Rosa, rua dos Pel- 
3.º andar— Elisa à Libania Mo. 
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largo da Povoa de Cima, ilha do 
Ribeiro——Emilia Correia, rua do Bom- 
jardim 1060, 1.º andar —Emilia de Passos 
Correia, rua de Salgueiros 3, ilha, casa 
n.º 43— Emilia Peixoto Pinto Coelho, rua 
do Paraizo 219, ilba, casa n.º 23—Emi- 
* Ja Perocira, rua do Bomjardim, ilha do 
Arco, casa n.º 23-—Firmina Maria de 
Almeida, rua de 8. Francisco 34, aguas- 
furtadas—F'rancisca Ferreira, travessa 
da rua do Rosario 16, escriptorio—Ger- 
trudea Amalia da Silve, rua do Mirante 
dos Van-Zelisrs 83—Gloria de Menezes, 
rua de Serpa Pinto 393—Gracinda de 
Moura, rua do Duque do Porto 19, ilha 
— Guilhermina Gomes, rua da Porta do 
Sol 1i—Isabel Maria da Rocha, rua de 
S. Braz 289—Izilda Ferreira, travessa 
do Carregal 97—Joanna Maria, largo 
do Collegio 4-—Joaquina Dias da Sil- 
va, rua do Dugue do Porto 19, ilha 
—- Julia Maria Carneiro, rua de Go- 
mes Freire 201, ilha, casa nº 7 — 
—Justina Rosa, rua de Salgueiros 8, 
ilha, casa n.º 7—Justina Rosa, rua de 
Costa Cabral 144, ilha—Libania Rodri- 
gues, rua de Santa Catharina 873, escri- 
ptorio—Lucia da Silva, rua dos Bur- 
gães 13—Luiza Maria dos Santos, tra- 
vossa da Senhora da mana 3—Luiza 
Martins, rua de Santo André 30—Mar- 
“ parida Marques, rua de Gomes Freire 
152—Marinha Rosa de S. José, rua do 
Daque do Forto 18, ilha, casa n.º 1— 
iathilde Moreira, travessa da Lomba 
60, ilha do Seguro—Maria da Apresen- 
tação, rua do Paraizo 219, ilha, casa n.º 
18—Maria Alves de Jesus, rua das Mu 
sas 10-- Maria dos Anjos Tavares Ro- 
drigues, travessa das Musas 2 - Maria 
de Babo Coelhe Telles, travessa dos Ar- 
cos 42, 4 rua de Serpa Pinto—Maria 
Candida Ferroira Leite, rua de Liceiras 
119—Maria Condida Monteiro, rua da 
Senhora da Lapa 41—Maria Cardoso, 
largo da Carvalhosa 212—Maria do Car 
mo, travessa da Povoa 191, ilha—Maria 
do Carmo Carneiro, rua da Senhora du 
Lapa 41—Maria do Carmo Macedo, rua 
nos, Lavadouros 31, ultimo andar—Ma - 
via Carolina Teixeira, largo da Fonti- 
nua 45-A-—Maria da Conceição, rur dos 
veligmes 62, 3.º andar—Maria Emilia, 
rua da Gloria 86, ilha - Maria Emilia, 
largo da Povoa de Cima, ilha do Ren- 
deiro—Maria Etelvina, largo da Fonti 
nha 107—Maria Ferreira Manada, trz 
vossa das Musas 114, ilha, casa n.º 1 
—Maria Filomena de Azevedo, rua do 
Rosario 215, ultimo andar—Maria Filo- 
mena dos Santos Coelho, rua do Bom- 
jurdim 844, ilba—Maria da Graça, rua 
do Bomjardim 750, ilha-—Maria da Gra 
ca, rua do Bomjarcium 1060 — Maria de 
Jesus, rua das Fontatohas 183, ilha, ca- 
sa n.º 8&—Maria de Jesus, rua da Povoa 
432—Maria José da Silva Azevedo, rua 
do Bomjardim 1058—Maria Julia Fer- 
raz, run do Visconde do Setuhal, bairro 
Chalet, casa n.º 40—Maria Luiza Leite, 
rua de Sobreiras 66 — Maria de Mello, 
rua de Pinto Bessa 222 — Maria Naza 
reth de Almeida, rua de Faria Guima- 
rãos 143—Maria Pereira do Jesus, largo 
da Povoa de Cima 130, ilha — Maria da 
Piedade, rua dos Pellames 62, 2º andar 
—Maria da Piedade, rua da Torrinha 
241, ilha, casa n.º 4-— Maria Ribeiro Car- 
doso, rua do Sant'Avpa, 25-—Muria Ro- 
ga, rua da Reboleira 30, 3.º andar—Ma- 
ria Rosa, passeio das Fontainhas 110 — 
Maria Rosa da Conceição Teixeira, rua 
de Barros Lima 616, ilha—Maria da Sil- 
va, travessa da Povoa 191, ilha—Narci - 
sa Pereira, rua do Principe Keal 205, ca- 
eriptorio—Quiteria Lima, rua das Eiri 
nhas 72—Rosa Wernandes do Sá, rua do 
Parnizo 218-—Rosalina de Andrade, rua 
do «Commercio do Porto» 149, ultimo 
andar—Thereza Correia, rua do Viscon- 
de de Setubal 219, ilha—Thereza Lima, 
rua das Eirinhas 72. 


Juros das inscripções.—Na 
Caixa Filiol do Banco de Portugal pn- 
gam-se ámanhã os Juros das inscripções 
mencionadas nas relações de n.º! 1:752 a 
9:000 e mo sabbado nas de n.º* 2:001 a 
2:250. 

A eonfereneia das inscripções com ns 
relações de juros verifica-se na reparti- 

do fazenda do districto na vespera 
do dia do recebimento. a 


Associação dos Indunstrines 
de Tecidos de Algodão.—Re- 
uniu hontem a direcção d'esta collecti- 
vidade, sob a presidencia do snr. José 
da Silva Ferreira Bebia, sendo secreta- 
rios os sprs. Eduardo de Carvalho e Cu- 
nba e Josó Zeferino Gomes da Silva. 

Leu-se uma circular de uma commis- 
são de proprietarios de Gondomar, para 
que a associação interceda peranto o 
gnr. ministro das obras publicas, a fim 
de mandar proteder ao estudo do traça- 
do do caminho de ferro para 8. Pedro da 
Cova.—Deliberou-se representar no sen- 
tido apontado e auxiliar tanto quanto 
possa os habitantes d'aquelle concelho 
na sua justissima reclamação. 

Foi lido um oficio da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Alcobaça, manifes- 
tando o seu agradecimento polo officio 
que esta sssociação lhe enviou por occa- 
sião do fallecimento do director snr. 
João Ferreira de Araujo Guimarães. 

A direcção occupou-se largamente de 
um assumpto importantissimo relativo 
ao preço do algodão, que será tratado 
em occasilo opportuna. 

Tomou-se conhecimento do outros as- 
sumptos referêntes á orientação que a 
associação deve tomar para consolidar 
os interesses dos socios. 

Foram approvados diversos candida- 
tos a socios. 

Companhia Edificadora de 
Mathosinhos.—Realisa-se no dia 4 
de dezembro proximo uma reunião da 
assembleia geral da Companhia Edifica- 
dora de Mathosinhos o Leça, para ser 
definitivamente votado o parecer da 
commissão especial nomeada pela assem- 
bleia geral de 29 do maio ultimo, addi- 
tado com a proposta approvada no sen 
tido de ser facultada a licitação a todos 
os accionistas sobre os predios e terre- 
nos em que incidirem as propostas a que 
se refere o meucionado parecer. 

Abastecimento de milho.— 
A fim de satisfazer a pedidos feitos por 
algumas pessoas de Baião, o snr. gover- 
nador civil vai vêr se consegue que se- 
ja remettido algum milho para Rezende, 
pelo mesmo preço do que é enviado aos 
concelhos d'esto districto. 

Despacho de milho.—Os snrs. 
João Ferreira Figueiredo & Filhos des- 
pacharam hontem na Alfandega d'esta 
cidade, para consumo, 61:800 kilga. de 
milho estrangeiro, que pagaram de di- 
reitos 1:1125400; o o suor. Joaquim Fran- 
cisco Pinto 22:936 kilgs. de dito, pagan- 
do de direitos 4125848. 

Falta de materkal.—Chegam- 
nos reclamações, aliás bem fundamenta- 
das, ácerca da falta de matertal circu 
lante na estação da Alfandega, falta 
sensibilissima que está prejudicando al- 
tamente o commercio. As mercadorias 
depositadas em barcaças no rio acham-se 
expostas ao tempo, e, consequentemen- 
to, deteriorando se; cs wagous são assás 
diminutos para as expedições a reali- 
gar, urgindo, por isso, providencias im- 
mediatas c energicas de sorte a remediar 
o mal de que o commercio om geral se 
queixa desde ha bastante tempo. 

Eleições protestadas. — Na 
auditoria do Tribunal do Contencio 
so Administrativo déram entrada tres 
protestos contra as eleições municipaes 
nos concelhos do Marco de Canavezes, 
Paredes e Vallongo. 

Concursos para conserva- 

dores.—Começaram hontem,no Tribu- 
nal da Relação, as provas do concurso 
para conservadores do registro predial. 
Prestaram provas os concorrentes snra. 
drs. Abilio Augusto da Maia e Castro, 
Amadeu Gonçalves Guimarães, Antonio 
Malheiro Pereira de Magalhães, Anto- 
nio Correia Teixeira de Vasconcellos 
Portocarrero e Antonio Domingues Ja 
cintho Maia, 
Faltaram dous concorrentes effectivos 
e tres supplentes, devendo justificar a 
falta no praso legal. O ponto sorteado 
foi: «Analyse do artigo 1:021.º do Codi- 
go Civil». 

Hoje serão chamados a prestar provas 
os sprs, drs. Antonio Pereira Teveira, 
Antonio Pinto Albuquerque Stockler, 
Augusto Borges de Oliveira, À Pato 
Fernandes Correia, Bernardino José 
te de Almeida, Cesar Augusto dos 
tos e Ernesto Augusto Garcia Marc 
'Supplentes om enrs. Fernando 
Souza, Frederico Guilherme da Fonseca 
e Jayme Rebello da Costa Arnaud. 

O jury 6 formado pelos anrs. drs. Pin- 
to Osorio, juiz da Relação do Porto; dr. 
Ferreira Augusto, procurador régio in- 
terino; dr. Pereira do Valle, juiz de di- 
reito da 2.º vara civel; dr. Tavares Cres- 
po, conservador do 1.º districto d'esta 
cidade; e dr. Francisco Joaquim Fer- 
nandes, lente de direito da Universidade. 

Reparações em edificios 
publicos. — O digno director das 
obras publicas d'este districto, snr. con- 
selheiro Araujo e Silva, acaba de ser 
incumbido pelo enr. ministro das obras 
publicas de estudar as obras e elaborar 
os orçamentos para reparações no edih 
cio dos tribunaes de 8. João Novo e no 
daattel da guarda municipal d'esta ci 

ade, k 

Instituto Portuense.—oO snr. 
dr. Antonio Piato de Mesquita realisa 
hoje, á noute, no Instituto Portuense de 
Estudos e Conferencias, uma conferen- 
cia sobre—A administração da justiça 
em Portugal. 
 Nomeação.—O snr. Miguel Joa- 
quim da Silva Leal acaba de ser exone- 
rado, a seu pedido, do lugar de tabellião 
em Villa Nova de Gaya, que por largos 
annos exerceu com a maior distincção. 
Foi substituido por seu filho o sor. Mi- 
guel Joaquim da Silva Leal Jonior, que 
ba muito tempo já era ajudanto de seu 
pai, dando sempre as melhores provas 
da sua competencia e zêlo pelo gerviço. 

Nag honrosas tradições de seu pai, 
que foi um fun cionario distinctissimo, 
tem o novo tabellião a melhor norma a 
reguir para o cabal desempenho do car- 
go em que acaba de ser investido. 

Conselho regional. —Foi an- 
nullada a ultima eleição do conselho re- 
gional das associações de soccorros mu- 
tuos, sendo pelo sur. governador civil 
marcado o dia 18 de dozembro para se 
proceder a nova eleição. 

— Foram julgadas, na ultima sessão do 
conselho regional, as reclamações do 
Custodio Vieira Pinto contra a Associa 
ção de S. Christovão de Rio Tinto; e de 
Eduardo Gaspar Diaa contra a Associa- 
ção União dos Fundidores do Porto. Po- 
ram attendidas as reclamações, mandan- 
do reunir a assembleia geral da primei- 
ra para resolver o astumpto proposto 
pelo reclamante; e ordenando que a se- 
gunda pague ao reclamante os soccorros 
pedidos. 

Syndicancia.—Regrersou hontem 
de Vallongo o inspector da policia civil 
snr capitão Julio Feijó, que, acompa- 
nhado do amanuense do commissariado 
de policia snr. Antonio Tavares, foi 
áquella localidade proceder a uma syn- 
dicancia, como já dissemos e á qual ne 
tem referido o nosso correspondente n'a- 
quella villa. 

Fornecimento de impres- 
sos. —Na sessão da camara municipal, 
que devo verificar-se hoje, serão abertas 
as própostas para o fornecimento de im- 
presos, durante'o proximo anno, à cama- 
ra. São concorrentes os actuaes fornece- 
dores enrs. José da Silva Mendonça, 
Eleutherio Cerdeira e Fonseca Vascon- 
cellos. O praso para a apresentação das 
propostas terminou bontem. 

Línha de barreiras. — Foi 
transferida a linha de barreiras estabe- 
lecidn entre a Fonte da Moura e Carrei- 
ros para a estrada queliga a avenida da 
Boavista com o castello do Queijo. Por 
esta fórma, a linha de fiscalisação por 
parte da camara municipal e da guarda 
fiscal abrango maior zona dentro do mu- 
nicipio. 

Fornecimentos. — À commissão 
nomeada pela meza da Ordem do B. 
Francisco deliberou dar o fornecimento 
de pão de trigo, biscouto dôce e azêdo 
ao sor. João José Mendes Guimarães, 
por ser das propostas apresentadas a sua 
a mais barata. 

Annullação de tarifa ferro- 
viaria,—Doesde ante-hontem em dian- 
to fica annullada a tarifa internacional 
provisoria M. L. n.º 3, de pequena velo 
cidade, em vigor desde 1 de janciro de 
1897, para o transporto de agua raz, the- 
rebentina, alcatrão, breu e resinas de La 
Beihiera, Zamora, Salamanca e Madrid 
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Santuario em Santo Thyr- 
so,—pPelo governo civil foram enviados 
á direcção das obras publicas, para in- 
formar, o projecto e orçamento de um 
magentoso santunrio e parque que a con- 
fraria de Nossa Senhora da Assumpção, 
de Santo Tbyrso, projecta erigir no mon- 
to Cordova. 

Distribuição do esmolas. — 
No dia 2 de dezembro proximo a meza 
da Ordem da Trindade distribuirá 18 es- 
molas de 28000 cada uma, por sorteio, a 
igual numero de irmãos pobres da mes- 
ma Ordem, metade de cada sexo, em 
cumprimento do legado de Joaquim Jo- 
só de Araujo e Silva, bemfeitor d'aquel- 
la Ordem. 

Concerto musical. — Na noute 
do prosimo domingo realisa-se no salão 
Camillo Castello Branco um concerto de 
gaitas e violões promovido pelo snr. 

uilherme de Campos. O programma a 
executar é este: «Dinorah», Meyerbeer; 
«Mathildo», gavota, Espinosa; sympho- 
nia do «Barbeiro de Sevilha», ssini; 
«Marcha hungara», Kawalski. Por espe- 
cial fineza ao promotor, abrilbanta o sa- 
rau o Grupo Musical Mocidade Portuen- 
se. À primeira parte do espectaculo será 
preenchida com uma sessão de prestidi- 
gitação. : ' 

Musica. — Tocn hoje, da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde, no jardim da Cordoaria, 
a banda da guarda municipal, se o tem- 
po o permittir, . 

Noticias militares.—Deve as- 
sumir hoje a direcção do hospital mili- 
tar do Porto, durante n ausencia do snr. 
dr. Ernesto de Lencastre, que foi cha- 
mado ao ministerio da guerra, O cirur- 
giio-mór de infantoria 6, nr, dr, Vicen- 
to Santos. 

—Seguiu hontem para a Povoa de 
Varzim, a fim de proceder ao sorteio dos 
mancebos recenseados no presente anno 
para o serviço militar, o tenente-coronel 
de infanteria 6, snr. Vasco de Castro. 

—(Obteve permissão para ser presente 
á junta hospitalar o cirurgião-ajudante 
de infanteria 3, snr. dr. Humberto de 
Araujo. 

—Regressou de Penafiel, aonde tinha 
ido em serviço, o cirurgião-ajudante de 
artilheria 2, snr. dr. Jorge Vieira. 

—Foi mandado fazer convite ás pra- 
ças graduadas dos regimentos da 3.º di- 
visão para servirem na guarda fiscal de 
S. Thome e Principe, com o vencimento 
de 308000 mensnes. 

Partido a concurso.—A junta 
de parochia de S. Martinho e Salvador 
do Campo, concelho de Santo Thyrso, 
abriu concurso para provimento de um 
partido medico-cirurgico, com o ordena- 
do annual de 1008000. 

Fallecimentos e disposições 
testamentarias. — Falleceu hon 
tem a sor: D. Amelia Arminta de Sou 
sa Ferreira Sampaio, dama dotada de 
excellentes qualidades de coração. Era 
viuva do dr. Psria Sampaio e irmã dos 
nossos velhos e prezados amigos snra. 
dr. Antonio Augusto Alves Ge Souza, 
illustrado secretario da camara munici- 
pal d'esta cidade, e Ernesto Eugenio 
Alves de Souza, zeloso thesoureiro da 
Companhia do Gaz do Porto. A estes ca- 
valheiros e a suas familias significamos a 
expressão do nosgo profundo pezar por 
tão lamentavel perda. 

Os responsos de sepultura realisam-se 
hoje, ús Ave-Marias, na igreja da Trin- 
dade, 2 

A finada senhora deixou testamento 
cerrado feito em 17 de junho de 1897, o 
qual foi hontem aberto na administração 
do bairro oriental. 

—'Tambem falleceu a snr* D. Maria 
Candida Cardoso do Carmo, esposa do anr. 
Manoel do Sacramento.Dias do Carmo, 
regedor da freguezia da Victoria e filha 
do sur. Eduardo Thomaz Cardoso, aos 
quaes significamos O nosso pezame pelo 
lutuoso acontecimento, an 


gurio, pai do 
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Contratadores de bilhetes 
de theatro.—Reuniu ante-hontem a 
assembleia geral da Associação de Clas- 
ae dos. Contratadores de Bilhetes de 
Theatro e Loteria. Entre outras resolu- 
ções, fo: approvada uma moção congra- 
tulatoria pelo beneficio prestado pelo 
sor. governador civil, que attendeu ulti. 
mamente as reclamações da classe rela- 
tivamente ás licenças para venda de bi- 
lhbetes de loteria. 

Operações. —Na enfermaria n.º 14 
do hospital da Misericordia fez-se uma 
dolorosa operação a uma doente. Operou 
o sor. dr. Ramos de Magalhães, auxilia- 
do pelos respectivos alumnos. 

A um doente da enfermaria n.º 1 de 
clinica cirurgica fez-se a osteotomia li- 
near de Mac-Ewen por motivo de genu 
valgum. Operou o professor sor. dr. Ro- 
berto Frias, auxiliado pelos professoros 
gnrs. drs. Clemente Pinto e Carlos Lima 
e por quintanistas da Eschola Medico- 
Cirurgica. 


A um doente da enfermaria n.º 1 fez- 


se a ablação de um processo tuberculo- 
so perineal e tes de curetagem e ther- 
mo-cauterisação. Operou o sur. dr. Souza 
Oliveira, auxiliado pelos snrs. dra. Gui- 
lherme Nogueira, Eduardo Guimarães, 
Sampaio da Silveira e o alumno intzrno 
gor. José Maia. 

Lamentavel desgraça. — Ao 
hospital da Misericordia foi hontem, ao 
fim da tarde, conduzido o menor José, 
de 9 annos, filho do sor. Antonio Perei- 
ra da Silva, industrial, da rua Formosa. 
O pequenito achava-se na casa n.º 114 
da rua do Bolhão, e, audando a brincar 
no corrimão da escada, cahiu no vão da 
mesma, da altura de tres andares. A in- 
feliz creança ficon n'um deploravel es 
tado, npresentando, além de uma fra- 
ctura no fronta!, varias contusões pelo 
corpo e lesões abdominaes. Ficou em 
tratamento na enfermaria n.º 1, tendo- 
lhe prestado os devidos soccorros o &nr. 
dr. Alberto de Freitas. E! desesperado 
o estado da desventurada creança. 

Julgamento adíado. — Ficou 
adiado para hoje, no tribunal do 1.º dig- 
tricto criminal, por falta de uma teste- 
munha de accusação de que o sur. dele- 
gado não prescindia, mandando proce- 

er contra ella, o julgamento de Anto- 
nio Martins, de Campanhã, accusado de 
offensas corpornes de que resultou n mor- 
te de Alfredo Martins Ramos. 

Grande desordem em Ma- 
thosíinhos; facadas. —Hontem, de 
madrugada,n'uma casa da rua do Conde 
de Alto Mesrim, em Mathosinhos, houve 
uma grande desordem, em que tomaram 
parte, além de outros individuos, alguns 
pescadores da Povoa de Varzim. 

Da contenda resultou que os pescado- 
res João e Agostinho Marques da Mot- 
ta, residentes na rua de Serpa Pinto, na 
Povoa de Varzim, tiveram de ser condu- 
zidos em maca ao hospital da Misericor- 
dia d'esta cidade, onde ficaram em tra- 
tamento. O primeiro tem varias contu- 
sões na cabeça e uma facada junto da 8.º 
costella; o o segundo apresenta varias 
feridas contusas e cinco facadas pelo 
corpo. ; 

Pela authoridade administrativa de 
Bouças foram presos dous homens, como 
tendo sido os principaes promotores da 
desordem e aggressores dos feridos. 

Abuso de confiança. —A poli- 
cia jucidiaria da 1.º secção prendeu À, 
José de Oliveira, a quem foram confia- 
dos uns bilhetes para um benefício no 
theatro Principo Real, vendendo-os elle 
e gastando em seu proveito o dinheiro. 

Varios Turtos.— Queixaram-se á 
policis: O enr. dr. Abilio da Silva Car- 
valho, da rua de 8. Lazero, de que lhe 
furtaram do portal de sua casa um ban- 
co de ferro; o sur. Eduardo Teixeira 
Sampaio, da praça dos Voluntarios da 
Rainha, de lhe terem furtado uma peça 
de fazenda; e a esnr* Emilia Adelaide 
da Silva, da rua do Heroismo, de que 
um gatuno lho furtou, cara a cara, uma 
bolsa de couro com 55000, que levava 


p8 mão; 


Refractario.—Foi preso pola po- 
lícia e entregue á authoridado militar 
José da Silva, do Guimarães, por sor ro- 
fractario do exercito, 

Obito,—Falleceu em Anadia o sor. 
Francisco Pereira Leitão, que fôra es: 
crivão do fazenda. 

Passageiros do Brazil. —No 
paquete francez aCbiliv vieram do Rio 
de Janeiro mais os seguintes passagei- 
ros: 

Valentim Pinto Ferreira, Antonio Ma- 
cado e esposa, José Gomes, Manoel Lo- 
pes Correia, Bonto Alves Soares, Joa- 
aim Gralino, José Gomes Magalhãos, A. 

rancisco Alves, José Lopes, Faustino 
Gonçalves, Francisco Leite de Souza, 
Francisco José Ribeiro, João Paes Pin- 
to e fumilia, Manoel Parente, Antonio 
Francisco, João Ferreira, José Lopes 
Coelho, José Coimbra, Joaquim D. Sam- 
paio, M. Alvarenga, Manoel Joaquin 
Almeida, Manoel Pinheiro Santos, José 
Almeida Carvalho e familia, Josó Maxi" 
mo GC. de Sá, Francisco Tavares Olivei- 
ra; Josó Rodrigues Mendes, Antonio 
Ferreira Pellot, Antonio Jorgo Montei- 
ro, Silverio Baptista e familia, Victoria 
da Costa, José Rodrigues Moura, José 
Antonio de Paiva, Manoel Villas e filho, 
Rozendo Areias e filho, Manoel Gonçal- 
ves, Francisca Camara e dous filhos, Ma- 
noel Castro, Benito Amocdo, Fortunato 
A. Azevedo, A. Comes da Silva e duas 
creanças, Maria Augusta Jorge, Fran- 
cisco Lopes, Braulio Gandin e familia o 
José Maria Cajaraville. , 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO. 


Tratado commercial entrê 
a França e a Italia.—Annunciou 
o telegrapho que está assignado um no 
vo tratado commercial entre a França e 
a Italia. 

A Italia concede a chamada tarifa 
convencional e & França a tarifa minima 
das suas pautas, Ficam excluidos do tra- 


tado o retroz e as sedas, que continua-|P 


rão pagando o maximo dos direitos, a 
fim de não ficar prejudicada a industria 
de seda de Lyon e outras povoações 
francezas. : 

Na essencia, as vantagens commer- 
cises que a França concedeu á Italia são 
analogas ás concedidas á Suissa. O tra- 
tado estava sendo ha um mez negocia: 
do. Para melhor facilitar a conclusão, 
foi a Pariz o antigo ministro italiano 
Luzzati, illustre financeiro que preparou 
os ultimos tratados commerciaes conclui- 
dos entre o seu paiz e diversas nações 
europeias. 

Com este tratado termina o regimen 
de guerra economica que existia entre a 
França e a Italia desde 1892, e apesar 
da qual a França importára da sua ri- 
val em 1897 mercadorias no valor de 
20.000:000 francos.e nos primeiros dez 
mezes de 1898 cerca de 111.000:000 
francos. 

A vingem do imperador 
Guilherme.-—Como se sabe, o yacht 
«Hohenzollern», conduzindo a bordo os 
imperadores da Allemanha, partiu no 
dia 21 de Messina com destino a Pola. 

Os imperadores deviam ter chegado 
hontem a Pola, e d'alli tomariam o com- 
boyo em direcção a Berlim, sem se de 
terem em Vienna nem em nenhuma ou- 
tra cidade da monarchia austro-hungara. 

O governador austriaco adoptou di 
versas providencias, a fim de evitar 
qualquer aceidente aos soberanos alle- 
mães. 

Um tosõo de ouro roubado. 
—Refere o «Figaro» que o collar do To- 
são de Ouro, devolvido ao governo hes- 
panhol quando morreu o duque de No- 
mours, não era O mesmo que este prin- 
cipe recebera quaudo foi nomeado mem- 
bro da Ordem, mas sim vma reprodu- 
cção fidelissima do originsl. 

O duque deixára o collar em Pariz, 
quando foi desterrado da França, des- 
apparecendo a joia durante as desordens 
da Communa. |. ; . 


tavam rugidos medonhos. o , 

Entrou na jaula um segundo domador 
que, coadjuvado por um guarda, conse- 
guiu salvar o seu companheiro. Este, 
porém, estava medouhamente mutilado. 

O ferido foi transportado em esta- 
do lamentavel para um hotel, onde lhe 
foram prestados cs primeiros curativos 
por um medico, que fôra chamado a to- 
da a pressa. 

> —T—— 
Um filho previdente 

Lêmos n'um jornal de Pariz: 

«O acaso faz muitas vezes das suas e 
para lhes dar uma nova prova eu vou- 
lhes contar o resultado de uma entrevis- 
ta que o director do «Echo de Pariz» 
acaba de me pedir para realisar no bair- 
ro Saint Sulpice. 

Madame Glantenet, estabelecida na 
rua Casette, 21, Pariz, com vinhos co res- 
taurante, passados alguos annos achou- 
se sériamente doente. As dôres de esto 
mago produziam lhe um terrivol e cona- 
tante sofrimento. Perdeu o nppetite o 
não digeria o pouco que comia. A sua 
muita fraqueza impossibilitou-a de todo 

o trabalho; os 
tg suores repenti- 
nos invadiam- 
lhe todo o cor- 
po é as dôres 
fortissimas de 
cabeça acabru- 
nhavam-a, 
Além d'inso, 
via-sehorrivel- 
mente ator- 
mentada com 
dôres rheuma- 
ticas que a im- 
possibilitay am 
17% e: de andar, 
Acto Apesar dos 
remedios empregados, o mal persístia e 
a pobre decente desesperava-se. Em ja- 
neiro de 1895 ella foi vencida e viu se 
forçada a acamar durante tres mezes. 
Com a preoccupação dos seus negocios o 
seu estado moral foi tambem sériamente 
attingido. Um dia, seu filho encontrou 
uma brochura illustrada de gravuras so- 
bre as quaes lançou avidamente os clhos. 
Lendo algumas passagens do texto a sua 
attenção em breve se ligou a um capi- 
tulo onde a doença de-sua mão era tra- 
tada minuciosamente e no qual ern rela- 
tada a cura completa de uma pessoa que 
usára as Pilulas Pink, para pessoas pal- 
lidas, do dr. Williams. 

Sem perda de tempo levou a sua mãe 
o pequeno opusculo. Lido e relido o ar- 
tigo apontado por seu filho, uma pe- 
quena esperança despontou no espirito 
da martyrisada mãe. Começou a usar as 
Pilulas Pink e seguiu o tratamento in- 
dicado. Oh! maravilha! Quinze dias de- 
pois os suores tinham desapparecido e 
as forças voltaram, a pcnto de já se le- 
vantar. Uma semana mais tarde já an 
dava e trabalhava no seu quarto. As me- 
lhoras accentuavam-se, As dôres do ca 
beça e estomago desappareceram e as 
dôres rheumaticas diminuiam sensivel- 
mente. Ao terminar a setima caixa os 
progressos do seu restabelecimento eram 
tão rapidos que podia descer e dedi- 
car-se novamente és suas ocevpações ha- 
bituaes. , 

«—Sou feliz, disse-me madame Glan- 
tenet, sinto-me reviver, trabalho sem fa- 
diga e embora o meu rheumatismo ás 
vezes se annuncie, ou tenho esperanças 
de cura radical, continuando o trata- 
mento. O que me irrita, acrescentou ella, 
é vêr que ainda ha incredulcs. Porém, 
eu saberei convencel-os e persuadil.os 
de que é ás Pilulas Pink que eu deyo a 
minha cura.» 

Os que fizerem uso das Pilulas Pink 
obteriio os melhores resultados, A sua 
eficacia não se limita & anemia, para: 
lyria, rheumatismo, sciatica, novralgia, 


4 


danso do Saint Guido, ataxia locomotriz, 
dôres de cabeça, nevroses, escrophulas, 
cetc.; mas ainda se recommenda como de- 
purativo do sangue e tonificante dos ner- 
vos. Dio boa côr nos rostos pallidos, 
actuam em todas as phases de enfraque- 
cimentos da mulher o produzem nos ho- 
mens uma acção energica contra todas 
as doenças causadas pelas fadigas phy- 
sica o mental e pelos excessos, 

Vendem-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral: James Cassols & Cs, 
rua de Mousinho da Silveira, 85, Porto. 
Preço do frasco, 18000 réis; 6 frascos, 
58000 réia. b 


e mm mem 


ESPECTÁCULOS 


Theatro Principe ERcal. — 
Deu-se hontem, n'este theatro, a primei- 
ra representação da peça phantastica «O 
anjo da meia noute», que ha quasi 30 
annos fez as delicias do publico, quando 
se exhibiu com todo o seu aperitivo de 
improvistos no palco do extincto theatro 
Baquet. 

A peça foi bem recebida pelos espe- 
ctadores que hontem enchiam quasi lit- 
teralmente a sala, saudando os artistas 
no final de cada acto. Dispensamo-nos do 
reforencias ácerca do merecimento d'es- 
ta producção de Barriere e Plauvier, 
pela simples razão de quo peças d'este 
genero são unicamento inspiradas pele 

esejo de proporcionarem ao publico al- 
gumas horas agradaveis, sem preoccupa- 
ções de outra ordem. 

O desempenho correcto por Ph 
dos artistas principaes: Taveira, Soller, 
Santos, Gaspar, Justino, Conde, Gror- 
gina, Thereza Mattos, Acacia o Maria 
Christina. A todos elles, como fica dito, 
dispensou o publizo applausos. 

«O avjo da meia noute», pois, posto 


em scena com toda a propriedade, ha-de| 


ter o mesmo lisongeiro acolhimento de 


outr'ora, dando excellentes receitas á em-| 


reza. 

Algumas das scenas novas de Arthur 
Dalmonte são vistosas, achando se cui- 
dadosamente tratadas. 

A peça repete-se hoje. 

Circo D. Affonso.—Effectuou-se 
hontem a annunciada estreia da écuytre 
baronera de Hepp, que teve um lison- 
geiro acolhimento. Apresentou dous ca- 


vallos trabalhando em liberdade e outro! 


em alta eschola, revelando-se n'essa 
apresentação uma artista, no seu gene- 
ro, digna de aprêço e dos applausos que 
lhe foram dispensados pelo publico. 
Exhibe-se hoje novamente. 


Annuncia se para hoje, n'este theatro, 2 


ultima representação da revista «Tim-| 
tim por tim-tim», que tem, como se sabe, | 
uma longa cárreira, tendo sido constan-| 
temente recebida com applauso em to-/ 


dos os theatros onde tem sido exhibida. 


TIS ITA ÇA 
Telegrammas em deposito 
Em 23: Pinto Barbosa, obras publi 
cas; Ribeiro, fiscal Companhia Seguros: 
Manoel Pinto Silva, dr. Romariz, Fer- 
reira, tribunal S. João Novo; Guerrs 

Junqueiro; Procha. 


O tempo e o mar 
23 de novembro 

9 horas m.—Pressão atmospherica so 
nivel do mar, 760,08; temperatura & som- 
bra, 5,4; minima da manhã, 2,9; maxi- 
ma da vespera, 12,9; grau de humi- 
dade, 88; vento, S-E.; velocidade, 13; 
chuva, O. 

3 horas t.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 754,24; temperatura á som- 
bra, 11,0; vento, S.; velocidade, 20. 

Estado do tempo—Ventoso. 

Na barra, ás 5 horas da tarde: 

Vento 8. (brando) e o mar bom. 

25 de novembro 


Principio da aurora ás 5 h.o 33 m. Nae- 


cimento do sol ás 7 h.e 11 mm. Occaso ás £ 


h. e 49 m. Idade da lua 11 dias. Preamar: 
1.º, ás 10 h. e 56 
20 ma. da t. 


ad 


Suifragios 


- Uma familia amiga do finado commer- 
ciante sne. José Pereira “da Costa e del Glasgow—No 


recta 
| Rio de Janeiro, 23 de novembro—S 3/s d. 


'Obr. C. F. 
'Acç. B. Com. Porto 525500 


Obr. C. Pred., 5 p. e. 
Tueatro Carlos Alberto.—| É 


Idem em 23...........0s 


mo. da 10.; 2.º, de 11 he) 
- |5er. dito. 


'amendoas. 


As magníficas aguas de 
Bem Saude 
São innumeros os beneficios colhidos 
com o uso d'estas excellentes aguas na- 
turaes. Robustecom o sangue e curam 
as doenças do estomago, figado, rins, 
bexiga e rheumatismo nico, 
(219) 


Fuudos publicos 
CARDOSO LOPES & Cx 
(Casa fundada em 1877) 


Compram e vendem fundos publicos 
nacionaes e estrangeiros. 

Largo dos Loyoa n.º 82, 1.º (101) 
Dr. Joronymo Moreira 

Medico dentista E 

Especialidade em dentes artificiaes. 

Collocação de peças parcines ou totaea. 

Doenças da fospanta, nariz e bocca, 

180, rua anta Catharina 


CONHERCIO 


Cotações cambiaes 


Novembro, 23 
Praças |Praso| Por | Dinheiro Papel 
404/1./18000/36 3/ 861 
Lond | dqu/18000/36 44 [36 
Pariz. . jegue |3 frs, | 790 785 
Elevado, |eheque.|1 mo., [325 1820 
Madrid. seque. ipes. 5/960 930 


Agio das libras—25140. 
Premio do ouro portugues—47 p e. 


Cambio do Brazil Cotação di- 
do Rio ao «Commercio do Portov.) — 


BOLSA DO FORTO 
Boletim oficial em 23 de novembro 
EFFEOTUADO 


Acç. B. Alliança (alv.)... e é 
NÃO EYFEOTUADO 
Pávo) 
| Acç. C. S. Tranquillid. 445000 


Dinheiro 
384500 
768000 
508000 
708000 


Guimarães 


Acç. C.F. Guimarães. 


coup...c.ccm ooo. 928000 908000 
BOLSA DE LISBOA 
Em 23 de novembro 
BFFECTUADO 
Insc. int. 3 p. C., ass...... 81,10 
Ditas, COUP.. a». ccccresoopioro 30,85 
Obr. C. Aguas, 4 !/ p. e, coup. 745500 
Obr. C. F. At. da Africa..... 755100 
ALFANDEGA DO PORTO 
Novembro, 23 


... 349:0668638 
32:9418752 


382:0085390 


Rend. de 2 a 22....... 


Bespachos de exportação 

Rio de Janeiro—No vap. fr. Médoc, 
Antonio José Robalinho, 1 cx. carne de 
porco; C. F. de Mesquita Basto, 4 bar. 
aguardente. — No vap. all: Antonina, 
José Domingues Bandeira Junior, 100 
bar. sacdinhas.—No vap. fr. -Corsica, 
Antonio José Gonçalves de Moraes, 3 
ex. impressos e 2 cx. castanhas; José 
Pinto, 1 bar. aguardente; Menéres & 
4, 64 lit. azeite. eta . Ê 


| Santos—No mesmo, Antonio José Gon- 
'galves de Morses, 2 exi livros. | 


“Pernambuco—No vap. ing. Scholar, 
Antonio Gomes da Silva Barrosa, 5 cr. 
cognac; À. Pinto dos Santos Junior & C.:, 

—No vap. fr. Médoce, José de 
(47 ex “alhos e 5 cx. baga 
Erg DB a ari | 
mesmo, José de Sons ] 


“o 


Anvers, 22 de novembro — Port, ext., 
22 5/; 4 p. e. hesp., ext., 41 5/,. 

Madrid, novembro — und, hesp., 
4 p. e; perp.; 54,00; ditos, idem, amort., 
58,50; cambio s. Paris, 40,50; acç. do B, 
de Hespanha,392. | 

Madrid, 23 de novembro. —Premio do 
ouro, 41,80 p. e. 

Berlim, 22 de novembro—Port., 4 4º» p. 
€., 85,10. ( 

New-York, 22 de novembro — Cambio 
sobre Londres (60 dias), 4,82 1/, p. c. 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Novembro, 23 


Rend. de 2 a 22..,....,.. 065:1845948 
Idem om 23........ 0.0.0» 93:0938441 


598:7788389 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 7 de 
novembro 


VENDAS NA BOLSA 


Fundos publicos: —- Apolices geraes 
de 5 p.c., 1 a 8758000; ditas, 10 a réis 
8885000; emp. de 1895, 18 a 860000; 
dito (nom.), 10 a 8758000; emp. munici- 
pal, 10 a 1583000. . 

Bancos:—Constructor, 100 a 108000; 
Republica, 100 a 1678000; ditas, 178 a 
1688000; Rural e Hypothecario, 61 a 
2508000. 

Estradas de ferro:—V. Ferrea de Sa- 
pucaby, 1:100 a 38500. 

Tecidos: — Brazil Industrial, 50 a réis 
1555000. 

Diversas:—Loterias Nacionaes, 100 a 
525000; Melhoramentos no Brazil, 200 
a 2154000; Obras Hydraulicas, 500 a 
15000. 

Debentures:—E. F, U. Sorocabana e 
Itúana, 10 a 608000; «Jornal do Com- 
mercio», 18 a 1638000. 

Vendas por alvará:—Banco da Re- 
publica, 404 a 1688020. 


OFFERTAS NA BOLSA 


V. c. 
Fundos publicos: 
Apolices geraes 
(5) 59. cseseses 


8858000 8808000 
— — 1:0058 


Ditas 49% (ouro) 000 


Emprest. de 1879 — — 1:5708000 
Dito 1895....... 8628000 8608000 
Dito idem (nom.).. 8858000 8808000 
Dito 1897....... 9308000 — 
Dito (nom)...... 9208000 9168000 
Dito municipal... 1588000 1558000 
Ap. do Est. Rio 9508000 * — 
Bancos: 
Brazil e N.-Amer. 208000 — 
Commercial. ..... — 21254000 
Commercio... ... — 2128000 
Constructor ..... 104500 98750 
Hypothecario.... 608000 -— 
Iniciador... ..... 55000 — 
Italia-Brazil..... 208000 — 
Lav.e Commercio 1028000 998000 
Nacional,....... — 1958000 
Rep. do Brazil... 1688500 16+8000 
Rural eHypothec. 2558000 2505000 
Dito, 2* série... 1208000 1188000 


C. de estradas de ferro: 


M. S. Jeronymo.. — 45000 
O. Minas (2.º 8.).. 75500 64000 
S. Paulo ao R. G. 155000 — 
U. Soroc. e Itúana 628000 — 
Y. F. Sapucaby.. 38750 35500 


C. de carris de ferro: 


J. Botanico ..... 1338000 — 
S. Christovão.... — 1603000 
C. de seguros: 
Argos Fluminense — 3258000 
Bonança ........ 128500 108500 
Geral....ecerces 408000 —  — 
Integridade. .,.. — 108000 
O. de tecidos: à 
Aliança... ..... 1808000 1708000 
Brazil Indust..... 1608000 1558000 
Carioca... ......o 1808000 — 
Confiança Ind... — 14058050 
Corcovado ...... — 1403000 
Indust. Mineira.. 1808000 | — 


Prog. Industrial. 
8. P. Alcantara... 
C. di A dad 


a: |c 
; Aguilar Pereira da | Sergi 


- LX 
eja de 8. Joko| com um caday 
na dos Con- 


pingue. 

“Londres p. ing 
Smith Woodhouse & C.», 
J. M. Fenandes Guimarães é f 


vap. ing. Minerva, The 


sua familia acaba de nos enviar 208000, Csima Timber E. & W. Pulp, 1:040 


a fim de lhes darmos a applicação cari- 


vol. massa de papel. 


'dosa que entendermos, em suffragio da| Anvers—No vap. ing. Merantio, Coe- 
alma d'aquelle extincto que, no coração) lho & Gomes, 15 bar. escovilha. 


d'essa familia, deixou us mais fundas| , 
Feuerheerd Junior & C.:,1 cx. cebolas e 


saudades. 


Hamburgo—No vap. all. Sines, D. M. 


“—4A familia do finado snr. Theotonio| 5 ex. mineral. 


Augusto.de Lima, para commemorar & 


4.º anniversario do fallecimento do seu 


Buenos-Ayres—No vap. fr. Médoe, 
A. Pinto dos Santos Junior & C.*, 1 


prezado e saudoso parente, enviou-nos =| casco baga de sabugueiro. 


quantia de 208000, para ser assim appli- 
cada: 108000 para tuberculosos pobres, 


Exportação de vinhos 


58000 para a Úfficina de S. José e DA000| Rio de Janeiro—Na barc. Bella For- 


para o Asylo de 8. João, 


Capelia da Ramada Alta 
N'esta capella haverá ámanhã, ús 10 
horas da manhã, missa solemne com San- 
tissimo exposto todo o dia, em cumpri- 


mento de disposição testamentaria de 
Antonio Miguel Garcia, por ser o dia do 


anniversario do seu fallecimento. 

Na proxima segunda feira, és 8 horas 
da manhã, haverá missa resada € no fim 
rosponso p'las almas dos irmãos o bem- 
feitores da mesma capella, 

Nas quartas domingas de cada mez 
ha missa solemne com Santissimo ex- 


posto todo o din, em cumprimento de | 467 


um legado de Antonio Miguel Garcia, 


TRIBUNAES 
TRIBUNAL DO COMMBRCIO DO PORTO 


Na audiencia do expediente do dia 17 
de novembro corrento, além das senten- 
ças de cuja publicação já demos conhe- 
cimento, tambem foi publicada a senten 
ça proferida nn causa proposta pola vis- 
condessa de Oliveira e seus filhos, con- 
tra M. Colm c outros, a qual julga pro- 
cedente e provada a excepção de incom- 
petencia do juizo, em razão da materia, 
mandando remetter o processo ao juizo 
civel, transitando em julgado a sen- 
tença. 

Na audiencia do expediente do dia 21 
de novembro corrente tambem foram pu- 
blicadas as sentenças seguintes: 

Na fallencia de Machado & Faria, le- 
vantando a interdicção aos fallidos. 

Na fullencia de Pedro Cardoso da Ro 
cha, julgando extincta a liquidação da 
massa e mandando archivar O8 resps- 
ctivos processos. 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


PHOTOGRAPIIA UNIÃO 
Praça de Santa Thereza nº 47 
PORTO 

N'esta casa, assás conhecida pelos 
seus excellentes trabalhos e premiada 
com medalhas de ouro em muitas expo- 
sições, continuam a executar-so photo- 
graphias pelos processos mais modernos, 
aperfeiçoados e inalteraveis. 


ABEROTIEEBAPIA 


Instituto medico-pneumatico 
Rua do Rosario, 161 
MEDICO: JOÃO A. ALVES DE MAGALHÃES 


COBRUNICADOS 


obr. cam, de fer. port., 
268,75; idem idem, 3 
65,00; obr. dos Tabacos, 473; bras,, 
4 1) p. e, 56,00; 4 p. e hesp., ext, 
42,05; turco, 4 p. e. (1865), 22,35. 


migosa, 130 lit —No vap. fr. Médoc, 
26:293.—No vap. fr. Corsica, 19:410. 
Santos, Babia e Pernambuco — No 
mesmo, 38:800.—No vap. fr. Médoc, 
1:338.—No vap. ing. Scholar, 2:252. 
Ceará—No vap. ing. Paraense, 595. 
Antonina—No vap. all. Athen, 2:965. 
E pontes, No “vap. ing. City of Cork, 
Bristol—-No vnp. ing. Donro, 4:275 
Hamburgo-—No vap. all. Sines, 5:078, 
Havre—No vap. ing. Merannio, 
Anvers—No mesmo, 6:815. 
Montevideu—No vap. fr. Médoe, 1:001. 
Vera Cruz—No vap. ing. Brunswick, 


soliba Terceira—No vap. Gomes 4.º, 
Lisboa—No mesmo, 534. 
Quelimane—No vap. all. Konig, 
Nova Gôa—No mesmo, 1:684. 


840. 


Generos denpachados para 

consumo 

Arroz, 295 se.; nsmucar, . 603 so.; chá, 
19 ex.; bacalhau, 10:000 kilgs.; milho, 
84:736 kilgs.; genobra, 2 ex.; pinguo, 10 
bar.; pimenta, 15 se; canella, 5 sc.; 
Champagne, 5 cx. 


Mercado do Porto 


Preços por que se venderam resta cidade 
em 23 de novembro os seguintes generos 


Trigo da terra (por 20 litros) 980 
Dito serodio.. » 15000 
Dito barbella., » 870 
Dito ribeiro... tes 14080 
Milho da terra y 
amarello,,...! » 780 
Dito da terra 

branco......s » 780 
Dito das ilhas, » 680 


Milho branco es- 
trangeiro, por 
enda 15 kilgs.. 


Centeio. ...... » TO 
Cevada........ » 580 e 550 
Feijão preto... » 18500 
Dito branco.... » 18500 
Dito amarelio.. » 15800 
Dito vermelho, ' » 15500 
Dito rajado.... » 15300 
Frade branco.., » 15340 
Dito amarello.., » 15250 
Fava nova... .. » 790 a 800 
Batatas (por 15 kilgs.) 450a 550 
Azeite (por 25,44 litros) 65100 a 68600 


Cotações inanceiras 
Pariz, 23 de novembro — Port. 3 p e. 


p. 6. 1.º grau, 
p. e, 2º grau, 


Londres, 22 de novembro—Cambio s, 


Grande reducção de preços | Portugal, 35,62 a 85,75; taxa de descon- 
Chamamos a attenção para o annuncio | to no Banco, 4 ú e.; idem no merç,, 3 1/9; 


que, sob esta epigraphe, o snr. Valen-| braz., 4 p. e. 
tim Nunes Ferreira, conceituado com-|n, a, (1:88), 5 
63,00; obr. cam. fer, Africa, 56 1/4; Come- 
de En ” las e. hesp 
ext. + turco, 4 Pr. e, 1h 

arg: (1886) 90,00, 2 e 224 pe é. 
Londres, 28 de novembro-Port., 22 1): | 08 Açores e New-York. 


mercianto d'esta praça, publica hoje 
n'este jornal. R. 


Leiam 
Recommenda-se como a melhor arru- 


mação do cartas, facturas, documentos, | p 


ete., O 
Registrador Aguia 
que se vende na papelaria Araujo & So- 
pprinho, (574) 


1889), 54,00; braz., 4 1a 
100; braz,, 5 p. e. (1805) 


4P e hesp.. 


esp., 417/; cogs. ing., 110,48. 
Amsterdam, 09" de” 


sa, 68,50, 


Dahomet, hiat. fr. Marie 
biat. Dona Isabel. 


Vap. Athen, 


: e novembro- Port. | ra a Madei 3 

21 Ya h z. Par € 95. t., ira, Lisboa e Porto. 
id te 22 de novembro-—Obrip. n. 

[e , brig cam 


- 1705000 1305000 


Torrens. ..... E 
T. de Café e Merc. 


União (aguada).. 2608000 — 
Debentures: : 
E. Sor.e Itúana.. 638000 605000 
Alliança (fabrica) | — 1955000. 
Carioea (fab.).... 2008000 — — 
C.Industrial(fab.) 1858000 1808000 
Ind.Mineira(fab.) 2008000 | — 
Empreza Viação. 113000 95000 
Geral de 8. Marit. 804000 — 
«J. Commerciov.. 1658000 +. — 
Letras hypothecarias; 
B. €. R. Brazil (p.) “—— 1050X 
B.C.R.Minas,7º%% 978000 955000 
B.C. R.S. Paulc. 688000 — 


NAVEGAÇÃO 


Boletira official da Associação Commerciol 


Barra do Donro, em 23 
de novembro 


Entnanas: Newcastle, 7 dias, vap, nor 


9:917. | Urania, 308 ton., enp. Pettersen, carvão | cum 


a Jervell & EKnudsen; entrou em 15 
pés. —Bremen e Rotterdam, 10 dias, vap. 
all, Bremen, 812 ton., cap. Broockmann, 
var. gen. a H. Burmester & C.:; em 15 
pés.—hHavre, 4 dias. vap, ing. Merannio, 


a peça original. e 


+ 
” UA og 


» .. me 
LISBOA, 23 pm novemBro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

A «Tardes e outras folhas d'esta ci- 
dade consideram muito grave o con- 
theúdo de uma correspondencia de Ber- 
lim para o «Times», na qual, tratando- 
so da politica colonial da Allemanha, 
regaltam especiaes referencias á nossa 
provincia de Angola. nes 

A correspondencia tem um tal ou 
qual caracter officioso, que lhe imprime 
maior E e d'ella se depre- 
hende a boa vontade que parece haver 
na Allemanha de se apra d'aquella - 
NOSSA possessão, que é, como todos sa- . 
bem, uma das mais ricas e do melhor. . 
futuro do nosso poderio ultramarino. 

E' grave, portanto, gravissimo o que 
se revela na alludido carta; mas, diga- 
ne a verdade, não surprehende ninguem, 
visto como é de todos conhecido o pori- 
8º que ameaça as nossas mais valiosas 
provincias de além-mar, desde que a 
cobiça das nações poderosas, que ag não. 
perdem de vista, se manifesta, de ha 
muito, com a maior semceremonia, nos 
sous mais acreditados jornaes, ' 

E por isso que, de dia para dia, mais 
necessario se torna cuidar com a maior 
prudencia e solicitude da questão colo- 
nial, quo é, para nós, uma questão de | 
vida cu de morte. O exemplo da Hespa- 
nha não nos deve ld “despercebido. 
A nossa situação é muito mais melin- 
drosa do que a da nação visinha. A Hes- 
panha, perdendo uma parte das suas 
possessões, fica seudo ainda uma gran- 
de nação; nós, se perdermos as nossas, 
ficaremos reduzidos a um pequeno Es- 
tado de muito secundaria importancia, 
porque a que temos provém dos vastos 
territorios que possuimos na Africa e na 
Asia. Os que são pela venda ou aliena- 
ção de Moçambique aconselham este 
triste expediente para que possamos acu- 
dir ás colonias que nos ficam, á provin-. 
cia de Angola em primeiro lugar, pro- 
movendo o seu desenvolvimento e pros- 
peridade; os que são contra este recurso 
“violento, fundam-se, entre outros argu- 
mentos, no de que, vendida hoje a pro- 
vincia de Moçambique, vender-se-ha 
co que a de Angola e depois o resto do 
nosso poderio, ficando por fim a nação 
reduzida a nada. e 

Ora, se em vez de vendermos ou alie— 
narmos os nosgos bens, fôrmos, pela for- 
ça, desapossados d'elles, que futuro nos 
espera? 

Em summa, ao governo incumbe o ga- 
grado dever de velar pela integridade 
da patria, e é de suppôr que empregue 
todos os esforços pára conjurar 08 peri- 
gos que, n'este ponto, de todos os lados 
nos ameaçam. ; ) 

—Da aposentação do snr. conselheiro 
Barros e Sá, cujo processo está corren- 
do, resulta uma série de substituições no 
alto pessoal da magistratura, que attin- 
ge o lugar de procurador geral da co- 
rôa e fazenda. 

Para este lugar indigita-se 0 snr. con- 
selheiro Antonio Candido, um dos actuaes 
ajudantes da procuradoria geral. E” um: 
dos cargos de maiores responsabilidades 
e que maiores aptidões exigem, o de que 
se trata, Tem sido servido qnasi sempre: 
pelos mais eminentes jurisconsultos, en - 
tre elles o conselheiro Martens Ferrão, 
que, pelos seus talentos e longa prática 
do serviço publico, era dos mais respei- 
taveis magistrados do paiz 

O sur. conselheiro Antonio Candido, 
ministro de Estado honorario g um dog 
talentos mais cultos e brilhantes da 'no- 
derna geração, ha-de, ninguem o duví- 
da, exercitar O alto cargo em que vai 
ser provido, tão honrosamente para si 
como para o governo que o nomeia. 
“—Está a ensaios no theatro de D. Ma- 
ria IL a notavel peça de Emilio Augier 
«Les hommes pauvres», traduzida pelo 
sor. Alberto Braga com o titulo de «Ele- 
gantes pobres», 

Para o mesmo theatro está o enr. 
Marcellino de Mesquita conclundo uma 


e 


dp esa 


 espectacul l 
sde Mendonça, intit 


ÃO CONMERCIO DO PORTO 


— BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 23 DE NO- 
VEMBRO, A'S 4-30 DA T. 


(Do corresp. part. do «Commercio do 
+ Portos) - ; 
Cambio bancario sobre Lon- 
dres 85 d. Res : 
É AS O: 


EM HESPANHA 


MADRID, 2º, pu woveunao c 


Diz-se que no di, 8 de dezembro se 
reunirão as círtes, sendo levantada n'eg- 
sa occsriao a suspensão de garantias, 
Bovorno apresentará ás côrtes on do- 
entos sobre n conclusão da paz. e 
uma proposta para uma operação de cre- 
dito. As sessões durarão até o dia 22, 
sendo em seguida adiadas. E" possivel 
que o governo não deixe de apresentar 
nesta sessão a questão de confiança. — 


629 ton., cap. Dobbie, var. gen. a H, (E. P 


Guichard; em 15 pés.—Glasgow, 4 1/ 
dias, vap. ing. Minerva, 399 ton,, cap. 
Slack, var. gen. a O. Coverley & C.º; cm 
16 !/, pés. 

Samrpas: Faro, vap. ing. Nant Fran. 
con, cap. Parry, lastro; sahiu em 10 pés, 
— Lisboa, vap. all. Soneck, cap. Weber, 
ri gen.; conduziu 1 passageiro; em 14 
pés. X 


ks 6 m. DA TANDO 
Fóra da barra nada ee avista. 


Porto de Leixões, em 23 
de novembro 


Exrrapas: Southampton e Villa Gar- 
cia, 3 dias, vap. ing. Severn, 2:125 ton,, 
cap. Pesrce, var. gen. (em transito) a 
W. & Geo, Tait; conduziu 94 passagei- 


ros; em 22 t/, pés.—Liverpool o Havre, || 


14 dias, vap. ing. Paraense, 1:094 ton,, 
cap. Casoy, var. gen. (em transito) a 
Garland, Lnidley & 0.3; em 20 pés — 
Vap. ing. Douro. ; 

Samipas: Portos do Brazil (por Lis- 


760 | boa), vap» ing. Orellana, cap. Archer, 
var. gen.; conduziu 488 passageiros; em 
22 1), pés.—Idem, vap. ing. Severn, cap. 


Pearce, var. gen.; conduziu 308 passa- 


geiros; em 22 1/, pés. 


Portos portuguezas 


Lisboa, 283,—Exrnavas: Londres, 


vap. ing. Malaga; Porto, vap. ing. Orel- 
lana; Valparaizo, vap. ing. Liguria; Ma- 
nãos, vap. ing. Hubert; Açores, vap. 
Açor; esc. fr. Rose; lug, fr. Mathilde; | paz não reunirá hoje. A, 
ana reunião será Êxada brr 


Berthe; Porto, 


Sampar: Mossamedes, vap. Zaire; 


23,00; port. 4 1/, p. e. (1888 1889), 173; | New. York, vap. Oevenum; Pará, vap. 

ing. Madeirense; Dakar, vsp. fr. Rio Ne- 
gro; Huelva, vap. all. Tanger; Las Pel- 
mas, vap. hesp. 


ambler. 


Harios em viagem Der e 6 Porto 


se 


Pe" > a 
novembr,. -aav do Havre em 20 de 


Vet Dona Apolia, sah. do Pará em 92. 
fel Dona Maria, sah. de New-York 


vao 22, 


Paquetos 


Lisboa, 22.—Snhiu o Oevenum para 


Pará, 22—0 Dona Amelia gabiu 


ara os Açores, Madeira, 
orto. 


não crê que a divida d” 
ja reconhecida, 


pa-| San Se'sa 
to B'.ca 
New-York, 22-—Sabiu o Dona Maria ce 


Lisboa cl“go, 
varias pessças.—(4. H.) 


MáDRID, 23 nz xovexsro 

Diz-se que no dia 26 do actua! mex 
abandonará D. Carlos a sua residencia 
de Veneza. 

Circulou aqui uma carte das Filippi- 
nas, datada de 23 de outubro, com eêl- 
los novos, dizendo: «Estado das Filip- 
pinaso. 

Não ha conselho de ministros. 

Os centros politicos acham se deser- 


tos—(E. P.) 


o Tr eee meo 
HESPANHA E ESTADOS-UKIDOS 
(Do corresp. part. do «Commercio 
do Portov) ; 
À commissão da paz 
MADRID, 23 pa xuvemenro 
Dizem de Pariz que nas conferencias 


a Po 


da commissião da paz o direito interna- 
cional foi sempre posto de parte pelos 
delegados da America, como se para 
ellos não tivesse signifização alguma, — 


(E. P) 


WASHINGTON, 22 na xoveunro 
O governo americano espera que o 


tratado da paz com a Hespanha seja as- 
signado 


(4 BM) Sar 


em Pariz proximamente. —, 
PARIZ, 23 DE Norge 
A commissão hispano-ame rica: e 


s 


É “A O semente. 
) dl Pa ds 
po! 


Consta ao «Daily Ch oniolos que os 


Estados-Unidos estíio ne sgociando com a 
Inglaterra para ad yuiri . 
ae carvão no estr eito, ; 

eb e uma estação nayul na i 3o- 
colora.—(4. H.) | ua doa id Pê: 


rem um deposito 
de. Bab-el-Maa- 


4º "era G ESA ; Ê 

Too Rio 
WASP, CY TON, 22 Da NoVEM mo 
Rebev' avr, disturbios DA. vill à de 
? ” sau e n'outros pontos de; Por. 
«CA “yepois da oceupação, m?s pare- 
est?.r já restabelecida & trang' illida- 
Às patrulhas fizeram fogo e feriram 


x 


1 


. 


au A 
ge ty vs . 


O Esmmeccio do Porto | Quinta-feira, 24 de novembro de 1898 


GEL SAE GS E ip SEER ERRSTINT EAST EE TA 3986 dentista ame. | 088 A22LA8BALNNLDAL SARBASATHLSAASARAASAAALLADAADAAAO 
E PALLECIMENTO Agradecimento |as Mo ALEXANDER, ricano, Rum : — SEDAS PRETAS 


7062 8 abaixo assigondos, esposo | Sonvidativos. 7027 

D. Amelia Arminta d e irmãos da sempre cho- | 5950 qn o lº e 2.º andares q À ESTAMPARIA DO BOLIHÃO vai expôr brevemente 4 ven- 

Ferreira de Sampaio, Ena Doado rada o fallecida Anna Rosa Cor- ALUGAM SE do predio n.º 64 a da um excellente sortimento de córtes de seda Ee, qualidade especial, 
ctuar-se os responsos de sopultura hoje, reia da Cunha, julgam ter agra- |68 da rua de Santo André. Para tratar, por um preço excepcional. 

24 do corrente, és Avo-Marine, na igre- 


decido a todas as pessoas que se di-| no largo de S. Domingos n.º 83 a 85. 
ja da Santissima Trindade, seus irmãos | 802am obsequial-os no dolororissimo de vestidos e roupa | SUUUSTEUVVUVUCUUT TITS UULUUVULTUVUVIVUTUUEU UT UVUUVOVUUUUUTUIUTS o 
e sobrinho pedem a todas as pessoas da 


6017 
transe por que acabam. de passar, quer NODIS Dreuia cERnto h 
U PR - para ho- 
sua amisade e relações, a fineza do hon- 7 o jo do la q ed a mens como para senhoras 6 ercanças; en- 
pc ptçdo sus assistencia aquello re-| js condolencias: mas podendo ter-se e chapéus para senhoras 6 Gança 
£ des ento : "| tambem se fazem gravatas para homem. 
P d E dado alguma falta involuntaria, véem o 
edem desculpa de cumprimentos. por este meio reiterar a todos os seus | Rua de Bellomonto n.º 110, 1.º andar, FABRICA DE CALÇADO A VAPOR 
mais sinceros sentimentos de gratidão e | T070 UMA SENHORA educada, por E 
eae ec RUA VIGOROSA (ÁS ANTAS) 


Porto, 24 de novembro de 1898. 
Antonio Augusto Álves de Souza reconhecimento. 


Cambios =” "LISBOA, 23 pa noveusro 
LISBOA, 23 na novEMBRO A commissão de legislação mincira do 


: Er é ultramar, reunida hoje, occupou-ze da 
E pondo db dao Coina discussão dos capitulos referentes ás 
“dores: mobre Londres, 36; sobre Pa- disposições geraes e ás penalidades. 
rig, 790; sobro Hamburgo, 326; sobre | . ram concedidos “premios pecúnia- 
Madrid, 930. Vendedores: sobre Londres, | 108 408 alumnos das escholas primarias 
— 858fsobro Paris, 796; sobre Hamburgo. | po vinuna do Castello: Antonio Alves 
“| (Ay, : : | Paula, da eschola de Gontinhães, réis 
e Madrid, 950,—(Do nosso | 905000; Cacilda Alvares Pereira de Li- 
Ade ma, de Vianna do Castello, 108000. Aos 
alumnos José Antonio da Costa Araujo 
e Raphael Domingues, da eschola de 
Gontinhães, e Arnaldo Correia Mattos e 
Maria da Gloria Pereira Gomes Rosg, 
da eschola official de Vianna do Castel- 
lo, foram concedidas menções honrosas. 


ESTRANGEIRO 
AGENCIA HAVAS 


França 
Os vinhos em França 
PARIZ, 22 pg noveunro 


A commissão aduaneira da camara 
dos deputados approvou a transforma- 
ção da taxação dos vinhos estrangeiros 
e a elevação dos direitos, mas fixou pro- 
visoriamente a graduação alcoolica em 
11 graus sem fracção, e resolveu ouvir 
: governo antes da sua decisão defini- 
iva. 


> 
oniselho superior de 
* agricultura . 
LISBOA, 23 pa noveunro 
O conselho superior de. agricultura 


reuniu hoje e entro outros assumptos | '5,j de th iro à d 6 H 
0 tratou dos seguintes: Sega Dm 5 OS ad lia rd Ernesto Eugenio Alves de Souza Porto, 24 de novembro de 1898. seja collocar-se como dama de compa-|,.., E à 
. — Concurso A veterinarios para o, pre- UP OUVAR ane PCRto a ALSO US corres Inglaterra Ernesto Eugenio Alves de Sousa Junior, | Luiz Gonzaga Lobo fatia nhia ou governante do uma casa de | 7051 Co o » asa A UA QUaRA Hom, mostrado desejos raça 
e . se] enchimento e seto vacaturas, sen O no- . j a 3 LONDRES 28 Guilhermina Rosa Correia pouca famuia, em Portugalfeu em qual. esta tabrica, € a o( os que queiram honrar-nos com qa sua visita, & 
“ meada para a classificação dos candida- o 5 Pe geo a pac a Tem havida Sioiadhas e cas à ; FALLECIMENTO Angelina Rosa Correia quer terra do Brazil. Carta com as ini- | fezerem-no em qualquer dia util. 
: 7 pes Antonio Barthrlomeu Correia ciaes M. A. B., rua de Bellomonte n.º| QARABASALALIASSLADINHHALNLLALLANESANSHALALLLAAAANO 


tos uma commissão composta dos snrs. 
— Alvares Pereira, Anastacio Monteiro o 
— Salvador Gamito. 

O conselho resolveu tambem enviar & 
commissão superior de tarifas diversos 
rocessos pendentes sobre tarifas, visto 
” Já não sor da sua competencia. —(Do 
— nosso correp) 


- Supremo Tribunal Adminis- 
trativo 

LISBOA, 23 pa movauero 

Em reunião de hoje do Supremo Tri- 

bunal Administrativo foram distribuidos 

einco recursos, sendo resolvidos os se” 

guintes: Recorrente Manoel Bastos e 


neve nos condados do norte e do noroés- 
to da Inglaterra, e no principado de Gal- 
les estão guspensas as communicações 
em certos sitios. 


Austria-Hungria 
" POLA, 23 va xovaunao 
Chegaram hoje a este porto, a bordo 
do yacht imperial «Hohenzollern», os so- 
beranos allemães. 
Estados-Unidos 
S. FRANCISCO (California), 23 nm mov. 


Um incendio destruiu aqui considera- 
vel numero de predios, incluindo o Ho- 
tel Baldérin e o theatro do mesino nome. 
TE mt e TI e TI irem sei pi e ed 


ga que absolveu o sor. Francisco Grillo, 
redactor do «Seculo». 

Foi hoje distribuido o aggravo do er. 
França Borges sobre o despacho que lhe 
não admittiu fiança e bem assim o-des- 
pacho que o mandou responder em poli- 
cia correccional. : 

Foi julgado hoje pelo conselho supe- 
rior de guerra e marinha a recurso do 
processo do operario Joaquim dos San- 
tos, serralheiro da fabrica de armas, 2c- 
cusado de offensas verbaes e corporaes 
a um seu superior e condemnado pelo 
conselho de guerra em 4 annos de prisão 
maior cellular seguidos de degredo por 
8 annos e ng alternativa em 15 annos de 


TOB4 S abaixo assignados, marido, 

, paes, irmãos, cunhado, tia e 
primos da fullecida Maria Candida Car- 
doso do Carmo, rogam ás pessoas de sua 
emisade a fineza de assistirem aos res- 
ponsos de sepultura que por sua alma se 
hão-de resar hoje, às Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros do Carmo. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 24 de novembro de 1898. 


Manoel do Sacramento Dia: do Carmo 
Claudina Candida da Costa Cardoso 
Eduardo Thomas Cardoso 

Benjamin Candído Card-s2 

Galdemiro Candído Cardoso 


Manoel Bartholomeu Correia (ausente) | 110, 1.º andar. E 
ria 55 COSTURBIRA pr estas em '» CORTES PARA VESTIDOS 


dona aroma Corno (atuentois vestidos de senhora, pelos figurinos, aos A ESTAMPARIA DO BoLE ÃO acaba de receber novo sorti= D? 


dins, pelas casas ou collegios. Vai para mento de córtes de vestidos, em seda c lã, e mixto,o que ha de mais no- | 


000990909000 | praias. Largo do Campo Poqueno, 61. |) ,iqngo, 


6449 UMA SENHORA ingleza deseja | & PREÇOS CONVIDATIVOS 


Responso de gloria a aoa 
E casa de familia portugueza ou para ter | OPUV US UUVTUCTUNTUCUCUUVUCTCUIUU CUVUTUVUSTUTUTTTO 
7071 PEALLECEU o nosso filho, neto, | a seu cargo croanças c entinar-lhes a 


. . . 4 
sobrinho o primo Guilherme, | sua lingua, ou para qualquer outro em- a 
e tem os responsos hoje, às Ave-Marias, prego. Carta a E ER | , 85, largo de 8, | 
na capella de Agramonte. Rogamos & to- | Domingos. 1d) 


das as pessoas dos nossas relações a fi- 


nega a ana asvttencia 0 COSINHDIRA oder teia FOR LINO AUGUSTO CASSES 


Augusto Teixsira Mendes de Abreu 


recorrida a junta de parochia da Ribei- | degredo. O conselho confirmou a pena do Ro A EAR , Porto, 24 do novembro de 1898. Mu 4 
“a do Fragoso (negado); recorrente Jo- | primeiro tribunal. PBL CAÇÕES LTIERARI AS a Eid dA RD Guilherme Carlos dos Santos Rua do Bomjardim, 844. Domingo, 27 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, 
sé Simões de Brito Afra e recorrido | Foi castigado com 180 dias de suspen- GI Aa Cordida d sá O ! Joaquim Domingos dos Santos 7087 | Ulferoce so na rua do Laranjal n.º 202 
Luiz Antonio Mendes (rejeitado). —(Do são o carpinteiro de branco do Arsenal OoSGI a soramtosa roma VOrndida À de Sá C A a Antonio Mauricio dos Santos CRIADA Di SALA uma. Rua do | «039 ENDER-.SE HÃO em leilão todos oi , d 
nosso corresp.) LER nO loss qn ACMAR cre -diosmenpsrow ae rasas | Alvaro dos Santos (ausente) Rosario, 165. bi a V ana GUeirao o sonha Cato tada) Podialho repor Cuando 
E didi a emo Sur asd deveres da mão christã E J ão MH d N , Ao dos Santos (gusente) 7086 q Oferece-se uma para co- | camas à francoza, EPE ria do oh Coisa a Oba ER 2) FA á 
Despachos telegrapho- de accumuladores que havia sub tnhido: ra com seus filhos, pelo abbade 0 dr ques d ova C de ionquim Dare ornes (4 uuénda SRIADA sinha. Rua do Alma-| ceira, guarda-vestidos, lavatorios, tapetes, guarda-louça, vestidos de seda c fazen- 
i - -postaes Fallecou o snr. Alberto Campos, re- | Berthier, M S., vertido do francez por F ALLECEU Rodrigo Guedes de Carvalho da, 347. | da e muitas outras roupas para senhora, que estarão patentes na cccasião do 
” LISBOA, 23 DE NOYSMBRO dactor do «Seculo» e outr'ora da aNa- A. Peixoto do Amaral —prefaciado pe- Z p- Luiz Avelino Lopes Guimarães 6897 ASSA-SE uma casa de negocio leilão. qa 8 65 ME E Ra 
Effectuaram-se , os seguintes despa-| ção». —(Do nosso corresp.) los na conde de Samodães, A. Morei- 7079 QQRUA esposa, filhos, genros e ir- | 4nonio Lopes Ferreira (ausente) de fazendas na rua dos Cleri- ESET CERTA E DAS TEN RT PRC PPP E SRTA 
ET NONSSOR É ES ra Bello e padre Manoel Marinho. ae e abaixo assignados, cum- | 4, guato José de Sousa gos n.º 33 e 33-A. 
Exonerando Antonio Rosado Durão de LISBOA, 23 »z NOVEMBRO eso, 600 réis. a eae a oroso dever q de participar | 4Jraro G. de Mesqu'ta Faz-se n passagem por 5 annos garau- 
"* enearregado da cstação de S. Marcos do! Q) snr. Oliveira Mattos apresentou ho- Prada Rob div EnTÃa DSO do do aa é as é deb do | Firmino do Valle (ausente). tidos e em boas condições. — 
—  Campo,e nomeando para este lugar Ma- | jo no ministerio da justiça uma repre- e à LiCaria, da-—XOFO. Tndoda a a vdteniiiotDára 1h DDSHOGOGDHDOOO Tambem se admitte um socio com pou- | Por intervenção do ANTONIO PAULINO, succe:zsor de 
- noel Ignacio Barbudo; exonerando D. |'sentação da camara de Figueiró dos Vi- Bernardino Machado - di VA : ad na mao R co capital, mas com boas referencias, Bento José da Costa, domingo, 27 d t 
Maria Amalia de Moraes Sarmento do | nhos, pedindo que seja conservada a só- 239 pe E a in estimo ia doa Fallecim ento Falla-se na mesma casa. h a U , Bo, O corrente, às 11 
Sacramento de encarregada da estação | go da comarca n'aquella villa, não pas- TE cla ojos ioréjo do Cedofeita, , ; 7009 RMÁRIA do Nascimento Gomes | , NAN manhã, na rua do Juncal de Baixo, no pala- 
de Areias, de Ferreira do Zezere; no-| sando, como se diz, para Pedrogão Gran: |. A INDUSTRIA pelas 10 Hosis aí DELE eita; | 7083 ENDO fallecido a nossa inno- Monteiro, parteira approvada cete com o n.º 118 (em Mathosinhos) - 
a an de. O enr. conselheiro José de Alpoim| wm vol. 700 réis.. Padem desculpa de dn dimádios cente filha e neta Delia, ro- | plenamente pela Eschola Medico-Cirur- | 767 gg ENDER-SE-HÃO em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma 
carregado gratuito da ç prometteu fazer justiça. Pp p . gamos ás pessoas de nossa amisade a gica do Porto e com pratica na emferma- casa, sendo: guaraição com estofo para sala de visitas, sophás e cadei- 


Porto, 23 de novembro de 1898. 
Miquelina Fernandes Pêgas 
José Marques da Nova 4zevedo 


Po O Ea PROP ria de partos do hospitas Geral de San- | ras de braços, credencias antigas com espelhos, gravuras, pinturas, relogios, ta- 
Ho a) 8 Ave-Marias, Pp à-|to Antonio oferece os seus serviços 2) petes, quadros e adornos de cima do mesa, trilettes, lavatorios, commodas, mesa 
: todas as exe." anr.” que d'elles careçam | elastica, aprrador, trinchantes, diversas cadeiras, estaute para livros, secretária, 


randello, concelho de Valpassos; demit- 
tindo Manoel Tavares Oliveira da Silva 
de distribuidor supranumerario de Bou- 


Determinou-se pelo ministerio da jus- 
tiça que as comarcas de Fornos de Al- 


O ENSINO 


exonerando Antonio Jorge de dis porcem do Villa Aya Ceruniraio de! Um vol. 500 réis Miouelina Mi Aa PNOUÊ MT. Porto, 94 d bro de 1898 

ças; exon - - | Porto de. Moz, reorganisadas, e a de Es- 3 ( A iquelina Marques da Nova Leite orto e novembro de - tanto n'esta cidade como nas provincias, | iardinei aaa pap : ão RD Em ) 

“SSfuidordo Cantanhede contidendo a) poendo Moe Je asi Total | o No ut fita FRANCA AMADO!) — Gaga Mar qus da Nua Oliira | Laurentino Pereiro de arado |a dá consultas em ou co Pa de onças tac, tone do canina o muito otros movl & mui objectos ava 
Antonio Vieira, distribuidor rural em | das quanto antes. : = E Maria Marques da Nova Cunha Almerinda M. Monteiro de Andrade ria Pia, n.º 83, das 8 és 11 horas da ma- Etario o atentos no ácia "do Jeilão J qu 
Lamego, licença ilimitada; Collogando O anr. Jozé Pereira de Vasconcellos Avicultura Candida Marques da Nova Joaquim Camillo Monteiro, nhã, e das 5 ás 8 boras da noito. dee! A ade ti ção 1 oiço NETO oo a O 
Manoel Rodrigues Pereira, 2.º guarda- | do Souza e Menezes, filho mais velho do Lino da Silva Leite DOGOGODGOOO | Chamadas pelo telephoao á pharma- CALADASSAVILCALALALANAINALLSALDALNCASAANADA ANAÊ 


Lino Marques de Oliveira 
Antonio Francisco da bg 
Lino Marques da Nova. 


Missa do 7.º dia 


7059 FAMILIA da finada D. Ma- 

ria da Ascensão dos Santos 
Lima manda resar ámanhã, quinta-fei- 
ra, 25 do corrente, pelas 9 horas da ma 
nhã, na parochial igreja de Lordello do 
Ouro, uma missa pelo eterno descanso 
da finada. : 

A's pessoas que se dignarem obse- 
quiar-nos com a sua assistencia, desde 
já lhes agradecemos. 

Igualmente agradecemos a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que por sua al- 
ma se resarsm na mesma igreja no dia 
20 do corrente. 

Podendo, porém, ter-se dado alguma 
falta involuntaria, vem por esta fórma 
remedial-a, protestando a todos a sua 
indelevel gratidão e inextinguivel reco- 
nhecimento, . 
RRCARÓaito do Ouro, 24 de novembro de 
GERE E SS SESI 


— CONVITE E O 
DARRALAARADANFASASSNUNDALASAASLASAANLLALAAS ASANO 


- Missa do T.'dia | Fallencia de Frederico | à ARTIGOS PARA INVERNO 


" m a ER P xy TETO ER 
“A VIUVA, flh - , Bic e 
A A ge MAOS io 


fios, na inactividade, com dous terços 
de vencimento, e José Carlos, 2.º guarda- 
fios idem; nomeando definitivamente Fir- 


fallecido conde de Leiria, e primo dos 
deputados snrs. Alexandre e Antonio Ca- 
bral, consta que vai ser agraciado com 
o titulo de seu pai. | 

A commissão das pescarias, reunida 
hoje, occupou-ze de assumptos relativos 
ao sul. 

O Tribunal do Commercio de Lisboa 
proferiu sentença declarando em estado 
de quebra o commerciante Antonio de 
Almeida. 

O anr. dr. Alçada Pimentel, juiz da 
nova comarca de Porto de Moz, prestou 
hoje juramento. 

Hoje sahiu de Bombaim para Diu e 
Damão a canhoneira «Bengo». 

O transporte aAfricas chegou hoje a 
S. Thiago de Cabo Verde, seguindo bo- 
je mesmo para S. Thomé. 

Deu-se hoje uma scena de pugilato 
entre o snr. Silva Cordeiro e o snr. dr. 
Sande e Castro, na Arcada. São ambos 
funccionarios publicos. —/Do nosso cor- 


resp.) 


6966 Â INCUBAÇÃO, a creação e a 
engorda artificiaes das galli- 
nhas (Manual do moderno gallinocultor 
portuguez), por Alberto Velloso de Arau- 
Jo, poniciata agricola, 2.º edição illus- 
trada com Tl gravuras e augmentada 
com a —Noticia sobre as chocadeiras— 
(systema automatico), de Ernesto Pi- 
nheiro, avicultor. Um vol. in 8.º gran- 
de, 600 réis; e pelo correio, 640 réis. 
Magalhães & Moniz, editores—Porto, 
largo dos Loyos, 12 


* ESPECTACULOS 


Quinta feira, 24 de novembro 

T. PRINCIPE REAL.—A peça 
phantastica «O Anjo da Meia Noutev,— 
A's7e3 quartos. 

T. CARLOS ALBERTO. — A 
revista «Tim-tim por tim tim». —A's 8 
e meia. 

CIRCO D. AFFONSO.—Compa- 
nhia equestre, gyimnastica, acrobatica, 
comica e musical. — Variado espectaculo. 
—A's 8 e meia. çÕ 


Companhia Edificadora de Edificadora de Siainliro de Barros, rua de Costa Ca- LAS PARA VESTIDOS E 


6886 RESPASSA-SE um es- 7029 
Malhosinhos ê Leça tabelecimento de fa- Enorme sortimonto em todos os generos, desdo 300 réis o metro, 


mino Duarte de Oliveira encarregado da 
— estação de S. Vicente do Ferreira; trans- 
O roirdo Cesar Augusto de: Vasconcellos 
—  Caedoso, aspirante auxiliar em Braga, 
para o Porto—(Do nosso corresp.) 


Notícias militares 

= LISBOA, 23 pm xovemsro 

«My A folha official publíca hojé um de 

4 ereto dererminando que seja aberto no 

ministerio da fazenda, a favor do da 
uerra, tim credito especial de réis 
14:5005000, para pagamento das des- 

ezas co vessoal e material das praças 
? de pret no exercicio de 1897-1898. 

Foi « pprovado o contrato feito com O 
sor. Emi lio Biel para o fornecimento de 
apparelb 08 electricos para a commissão 
das fortil icações de Lisboa.. i 

1 Foi ma udado pôr novamente em pra- 
o arrendamento dos terrenos adjacen- 
tes 4 fortsileza da Serra do Pilar. 
Vão ser distríbuidos 500 equipamen- 
tos do novo padrão ao regimento de ca- 
gadorea 7, aquarteledo em Valença, sen- 
do tambem distribuidos em igual nume- 
“30 4 cada um dos regimentos de infan. 
teria 12, da Guarda, e de infanteris 17, 

— de Beja. 
CC Foram 


zendasem condições accelin- 
7068 ENDO-SE verificado faltarem | veis. Rua das Flores m.º 36, so Grandes armazens da Estamparia do Bolhão 
19 acções para a Pora: diz. 
al de dous terços do capital, segundo O | E Pr 20 do Augtiuta As 
dio dispõe o artigo 5.º dos nossos esta- Fallencia de Antonio da 
tutos, não tendo podido, por isso, ficar Gi ] Fi E l 
resolvido o assumpto de que se tratou nã “ ORAIrA 
om bia] de hontem, o exc.mº ilva Vaz 6 gue o 0 
sor. presidente da assembleia geral mar- & ( a 
cou o dia 4 do proximo mez de gema; . 
bro, pelo meio dia, e nos paços do con- 
SG Ma idaio ENE RÃ mv reunião EDITOS DE 60 DIAS 
da assembleia geral, em que deve ser de | 7055 PELO presente annuncio ficam 
finitivamente votado o parecer da com- o citados os crédores da firma 
missão especial, nomeada pela assem- | fallida de Antonio da Silva Vaz de Fi 
bleia geral de 29 de maio ultimc, addi | gueiredo & 0.º, para que no praso da 
tado com a proposta upprovada, no sen- | 60 diss, a contar da data d'este, recla- 
tido de ser facultada a licitação a todos | mem junto do respectivo processo, pen- 
os sors. accionistas, sobre os predios e | dente no Tribunal do Coumercio do 
terrenos sobre que incidiram as propos- | Porto e cartorio do essrivão abaixo as- 
tas a que se refere o mencionado pare- signado, a verificação é classificação de 
cer; o que me cumpre levar ao conheci: | seus creditos, juntando és suas reclama- 
mento dos exc.=º! gurs. accionistas para | Ções os documentos comprovativos que 
os devidos effeitos. “. tiverem nos termos do artigo TI4.º e| 
Meathosinhos, 21 de novembro de 1898. 
O 1.º secretario, 
— João E.d» Brito Cunha. |dos 15 dias seguintes, qualquer dos 


- OS DENTES 


Branqueiam-se e fortalecem-se 
o TARTARO ea CARIE DESAPPARECEM 
Fortificam-so as gongivas 


Dando 4 bocca uma frescura agradabilissima, 
Com o uso diario da hygienica e famosa 


q 

q 

q É 
| PASTA DENTIFRICA 
q 
q 


GELLE FRERES 


Cautolz COM AS IMITAÇÕES. 
EXUAM O NOME Gellé F'róres, Paris. 


LISBOA, 23 nz xoveusro 
S. M. el rei recebe ámanhã as creden: 
ciaea do representante do Transvaal snr. 
Leyds. vc : 
evem ir ámanhã á assignatura os de- 
cretos nomeando as commissões de Lisboa 
e Porto e respectivos delegados techni- 
cos para os trabalhos para a exposição 
de Paria. Para Lisbos, são nomeados: N eis e 
sor. Alfredo Lecocg, para a secção colo- . 
xe + . 


A' VENDA NAS BOAS LOJAS 


Besas 


Mpenclis—ltuiia da ELCUuacido 


já distribuidas pelos corpos do 
que regressaram de 


eanças ao des 


tenciam á compa- o RR 
TAP TR PS RARO SE NT fp dO, ros do fallecido anr 7030 , 
r. Guilher- Pp ARE ) ge par 0 Pepe f kr Red a € ER, pasta del | ARREM ATAÇÃ É 4 * Tecidos em todos os generos, tauto para homem como para senhora, 
A casa. da ilha do relaci e do finado c END TIRA DETESTA Vi * desde o mais ordinavio até so mais fino. » . dm, ad: ag 
aeiros n.º: atirem & iminea é | 7056 O) já Glão proximo iesgedes, “A' venda nos GRANDES ABMAZENS DA ESTAMPARIA 
Im 5 rá i as ide nto - 4 BOLHA Sposa para k aa ! 4 né 
o Can] ã, na rua de. Bandeir t o fadiga E ácida ad SE A 7 
a, 24 las 10 | Pavhã, na rua de Sá da Bandeira Vis! e ar o A ) see ar Su 
ao tis] | 250), d esta Er 4. Piment ar A puresvEVEsCrDUSCIULTUUSUUTESTIVOUSTTSTUSUSUUUTO 


e oe tr? eo vd | administrador da 

orceira da derico Marques, proprietario que foi do 
estabelecimento denominado —Clero, No 
breza o Povo— sito ng mesma rua, téem 
de ser postos em praça, pelo preço da 
sus avaliação, diversos moveis e fazen- 
das, taes como; meias de algodão e piu- 
gas, toalhas e guardanapos, peças de 
casimira diferentes, ete., tudo perten- 


dos ET ISI REIS ISSA SERIAIS ISA ACAO R ASAS 
' | Ea é E N 
CASA DE CONFIANÇA 


MACHADO, LEMOS & MONTEIRO 


ade. 


“Porto 


ho; je, começ g O ) 
u 3 traja dos meios para a conclus 
m i novas lokas. Er 
() sor. ministro das obras publicas narios. Ê n 
tente jons dar nova organisação e attri-| Ao compendio de geographia do enr. 
buiç 5es diversas & consmissão de monu-| Raposo Botelho foi fixado o preço de 


E elis pe égia de ámanhã vão di declarada nulla a licença conce bos noi cente 4 mesma massa fallida, e cons 4 . 
d i tura régia ! , OL o RETA O ES E 4 õ: R E ml , Mm o , na 
a Teesotas Teca dora da 8.º re- | dida á Douro Steam Tuwage Company Quadro de desventura a o E etir tante do respectivo processo de fallen. 80, Rua dos G:erigos, 94-—2, Rua do Goríelo, Ev) 
part ição da administração politica e ci-| para a navegação por meio de alagem ! À Maria das Dêres Freire da Costa cia, pendente no cartorio do escrivão ; : 9y ; ad 
vil do ministerio do reino o 2.º official | no Douro. ' MA infeliz viuva, gravemente enfer- | Balbina de Almeida Pereira da Costa mo81 EVIDO a uma importante compra feita na priacipal f«brica de so las de Lyon, expõem á vends hoje e 


dias seguintes, por preços excepcionaes, uma collecção de sedas de completa novidade e que garam- 
tem que são de PURA SEDA. 


So n'aquelle dia não terminar a mes- 
ma arrematação, continuará no seguin- 
te, á mesma hora eno mesmo local. 

Pelo presento ficam citados quaesquer 
crédoros incertos para assistirem á 
praça. - 

Porto, 21 de novembro de 1898, 

O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. | & 
ár GOGCSHHCHCMCLGGCHGODHH444 


d. Pimentel, pd 


RE RR? 


ma, com dous filhinhos menores, 
tambem doentes, pede ás almas cari- 
dosas uma esmola para lhs minorar tão 
misera situação. Mora na rua do Prin- 
cipe n.º 36!, ilha. 


SANTO ILDEFONSO 


7060 REVINE SE o publico de que 

um individuo de quem se an- 
da na pista ne entretêm a lograr as pes | 7078 f3EDIMOS ás pessoas das nossas 
soas de boa fé, colhendo esmolas para 3 relações e amisade a fineza da 
uma festividade que diz vai realisar-se | sua assistencia À missa que, por alma de 
na igreja de Santo Ildefonso ao Coração | nossa extremosa esposa, mãe o sogra, 
de Jesus, Convém esclarecer que isto | Anna Maria Gomes, se ha de resar, sex 
& redondamento falso, pois nem tal fes- | ta-feira, 25 do eorrento, na igreja dos 
ta se offoctua alli, nem mesmo n'aquella | Congregados, ds 9 horas da manhã, 
igreja so venera o Coração de Jesus. assim como tamjem desde já agradeçem 


A ndo praise 
Bolsa do Porto 
Arremalação de cartão 


que tiveram lugar, no dia 20, na igreja 
1041 Ná proxima sexta-fei- 


Maria Luiza de Almeida Pereira da Costa 
Alsira Martins Pereira da Costa 
dntonio Joaquim de Souza 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado. 


lisa do 7.º dia é agra- 
decimento 


da ' 2.º repartição sur. dr. Almcids e| Foi requerida a aposentação pelo 1.º 
Sen *1,:0 2.º officiel da mesma reparti- official do ministerio do reino sor. Hen- 
ção, o amanuense sor. Garrana. riquo Moraes. 
“Rs táveram hontem conferenciando com | Hoje foram arromatados pelo snr. Fre- 
: “oem > ministro da marinha Os snrs. Vis derico Bieater e esposa, em Cascaos, no 
cond e de Villa Nova de Ourem, conde | lugar de Par«de, 44:000 metros de ter- 
de C autello de Paiva, D. Jorge de Mel- | reno para a edifivação do um sanatorio. 
Jo, e ouselhoiro Dias Conta e engenheiro| Obtey: liconça do 30 dias o recebe- 
Joãc » Grualberto Povoas. dor de Villa Pouca de Aguiar spr. Luiz 
A ! junta de parochia de S. Thomé dec|de Souza Moraes; e de 60 dias, o re- 
Coy eilas concedeu se licença para esta- | cebedor de Pedrogão Grande, sur. Ma- 
ibele mer uma servidão ao longo da linha. noel Quaresma de Vasconcellos. —( Do 
Ferr ta do Douro, entre os Kkilometros | nosso corresp.) 


“o NO a 81,840. 
a administração dos correios foi LISBOA, 28 D» NoyumBno 
| Ha 4manhã assignatura real, 


-  eunciidido alvará, renovando a patente 

de páquetes aos vapores «Malanges,| () senhor D. Carlos parto ámanbã á 
2 «Mogranbique» e «Rei de Portugal», da | nouto para a Beira Baixa para uma caça 
Mala Real Portagueza, que desde no | os javardos, 
vembro du 1897 fazem carreiras regula-| Pela direcção da Camara de Commer 
" yes e menges de Leixões o Lisboa para | cio de Lisboa foi ponderado no sur. pre 
sidente do conselho que os motivos por 


Córtes com 14 metros de seda preta lavrada, a 165500 réis ou o metro n 15700 réis. 


Córtes com 14 metros de seda preta lavpada, a 213000 réis ou o metro a 18500 réis, 


Novos modélos de confesções de velludos, casimiras e pelles. 


MOVA POPPOPPPPPAAHAY 


FC RR 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


VALENTIM NUNES FERREIRA 
15, RUA DE CEDQFEITA, 17 E 19---PORTO 


7081 EENDO acabado da effeatuar a compra de uns saldos de fazendas de lã, sedas e outros artigos, desde já 
os vende por menos de metade do seu valor. 
Grande variedade de fazenlas de pura lã, tecido novi valor de 78000 réis, ao preço excepcional de 28800 
dade, largas, cada córte com 7 metros, a 13950, 25:50,| réis cada motro! 

85450 e 33850, ou cada metro a 280, 420 500 v 550 réis. | Tmpoztante sertido em sedas pretas e de côres; o verda- 
Ditos, alta phantasia, muito suporior, a 48900 e 53200.] dero Setim dejuyom e faillo francez, com grande 
Ditos, «lta novidade, lã e seda, a 65500, 73500, e mui- | abatimento. 

“tos mais preços e grande variedade do córes, S Gran de veriedade de pelerines de pel!e, ultimos modô- 
Grande abatimento eu fasen las, pura Id. em preto. lisas os, para diversos preços. 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

há 

+ 

— pende + 
abaixo assiguado. & 
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+ 

+ 

+ 

+ 
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RES TINMERT SERRA SER VA 


Granja 


Arromatação das dividas, com abati- k 
mento 


7065 O dia 1 de dezembro proximo 
N pelo meio-dia, no Tribunal 
Commercia! d'esta cidade, a requeri- 
mento do administrador da massa fallida 
de José Perez Granjs, se ha-do proce- 
der, aobre metade da sja importancia, & 
arrematação das dividas activas da mas- 
sa, no montante de 7518785 réis. 
Tribunal Commercial do Porto, 21 da 
novembro de 1898. 


J escrivão, 


rea + PPHPPHOPHCCOHHHHOS 


Rr, 


Re portos do Brazil, Funchal e 8. Vi- 


mente. ) y que não deve a assembleia geral d'a- 
— Chegou no dia 19 a Ponta Delgada O! quella agremiação e da Associação Com- 
— vapor francez «Andes, procedento de | mercial de Lisboa escolher o titulo pa- 

1:450 reputriados hespa-| a a nova agremiação, é ter a Asgocia- 


Huvaaa, Com lido ; ; 
mboes. Atguns d'estes encontravam 8€ | cão Commercial mais socios, do que re 
sultaria a absorpção e não a fusão. A 


em entado grave. Durante & viagem oc 
doer Torá obitos. De Ponta Delga- | opinião da direcção da Camara de Com 
.da o transports deveria partir nara Bar-| mercio é de quo o titulo fosse de Cama- 


Luis Manoel Hernando 
Margarida Gomes de. Oliveira 
Manorl Gomis de Oliveira 
Manoel da Silva 

Albina da Silva. 


dos Terceiros do Carmo. 
Porto, 24 de novembro de 1898. 
Manoel Alves 
Rosa Alves de Oliveira 
ra, 25 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, serão 
arrematados, por conta de 
quem pertencer, 10 fardos de 


” 


poseo corresp. N mercial de Lisboa ou outro que | cartão, vindos de Antuerpia | “=*º . - ; ; int a GR dl agr A io l 
ro E perdia ás correo.) Di gaioataa e aid da corporação é o pelo ande ie sbre Giro Pp Segundo anniversario Ea pede Cesar Ferreirq Pinto, pia lee a 460, 560, 609, 650, 709, 750, 800 ;é:s Grande variadada em pannos e casimiras, proprios para 
0 LISBOA,28 va novato [q supremacia de qualquer d'ellas. Bolsa do Porto, 22 de n0-| 7072 =» ENDO de se resar uma missa | 4. Pimentel. GRANDE SURPREZA! Gra do Le 40 é 18,50, a 15100, 18400, 18-00, 25500 & 
Do a e o Gualberto Povoa ra Movicia, que TeaRuo D li Sr vembro de 18098 T por alma do fallecido com- : 1 e Confecções divorsas TR é os e ar dE AS aq de 
s, genheiro. toi e asiião dor adnE é ca ae a e paticada Q Q SELO official mendador Henrique da Silva Ferreira. Fallencia do José Soares Capas, alta novidade, de matetiásué da ada rita for-, araid ranadads em velludos pretos o de fôr. 
* quem substituirá na direcç no «Sgeulo»; Alirmando que lá Bersgon Gorro , sua esposa rogá ás pessous de suas re- radaa de sega, à 4450, 84900 e 108000 réis. ! Grande variodade em guarda-chuvas, camisolas, cache- 


- nhosde ferro do Minho e Douro o sur.| cedido o subsidis de 3008000 no director José Muria de Ppipa Ribeiro. 


«onselhe;'ro Justino Teixeira, quo passa | ga fabrica de faiauçAs das Caldas dali SS Ad AN sr 
ho lho supecior de obras pu: | Rainha. O sar. ministro das obras pu-| APANCisco da Oliveira ilou- 
licas, na qualidade de vogal extraordi- | blicas não designou subsidio algum pa | q Ã E 

mario. . : ra Raphael Bordallo Pinheiro, | 3 finho &( 
4 A seeção de commercio da Sociedade | Acha-se constituida a comissão da e 


da Costa bliveira 
Arromatação das dividas activas 


com abatimento 
.| 7064 O dia 1.º de dezembro prosi- 


Ospas de panno e casimiras, pretas e do côres, a 25500,| corsets, espartilhos, jorseys, sais, ffanellas, malhas de 
38000, 35 00, 45000, 55000, 68000 réis e mais preços. lã em diversas cáres a muitos cutros artigos, tudo por 

Capas de pellucia superior e peliu ja para 2s mesmas. preços de oceasião e gem competencia. 

Importante saldo de matellassér pretos de seda, qm lin-' Dos saldos s liquidar não se dio amogiras o todas as 
dissimos desenhos, proprios para capas e gisacos, do vendas são efectuadas a dinheiro. 


Inçõeg e do finado & fing:a de assis 
tirem a esto aotd, LO dia 45 do corrente 
(sexta feira), na igreja de Santo Ildo 
fonso, dg 10 horas da mavhã. Desde já 
agradeco n todas &S pessoas esta fineza. 
Porto, 23 de novembro de 1898. 


“ 


y; de Geographia, pm reunião do hontem, manifestação funebre À memoria de João | Comprã & vende toda a qua . sia Ferreira e seu com- mo. pelo meio dia, no Tribu- st ESET EO CNA EEE CEEE EEE TESTES EE ES RR 
—  vecupon-se do projecto de resposta a dar | qa Deus, que approvou o seguinte pro- tidado de papoila do eredito ta re nd dino Machado Coelho. | nal do Conrdoreio olatia cidade, Siro. = e ; = Ta FE 
- És circulares dos ents. ministros fa gramma pare essa manifestação: No dia 73. Ros do Monsinho dr Sllvates. 1 ida dado aci sra rr eanaa | querimento do adminisjrador ga rasa ABACO INGLEZ CURSO E) COMBBRCIO 
obras bip e lim Sopa apa 11 de od efai o as freios pri PAPEIS DE CREDITO A eg deCi RE Pu da do Torá Bonrons daGontá Olivei. EE E : nn À 
sa à discussão e fixaudo- - | marias, secundarias, superiores, ofitcines m ra, se ba-de proceder, sobre a quantia j 
O ento questão dos tratados de, com- | e particulares; deposição de uma corãa À 3 E gra c Z Ê O de 9:0418115 réis, metade da e im- a | Es empregado para 057 RAVELLER, Pionner, Smo- CALLIGRAPHIA 
mercio, do drawbach o das industrias co- | dg bronze no tumulo do poeta em nome Compra e vende 399 | 6961 S abaixo assignados, pai, ir- | portancia, & arrematação dus dividas - promover a venda king Micture: Risbmôna, Na Dirigido pelo quorda-livros 
 Jonises. Concordando com a ideia da s6-| do povo portuguez, comprada por subs- Joaquim Algos do Oliveira k mão e madrasta do joven | activas da massa, no montante de réis | de vinhos na praça. vy Out, Virginia Mixture, Vircinia| JOSE DA SILVA PARÍA JUNIOR 
ums reunião simul.- cripção publica; e cortejo cívico aos Je- j extincto Americo Gonçalves de Olivei- | 18:08232922. comprehendeudo-se n'estas Informações, una ua do ? ) 0) 7 


—  eção de industris, de 


—  dsnea das duas secções erda de agricul-| ronyinoa, 290; Rua de Mousinho da biúueira, 29% 


o à : , Bird's Rye, Bast Bird's Rye, Golden | 3994E=STE curso, oná abi 
t decid o L : orm yo, Be rd's Rye ] urro, ondo se téem hubi- 
(Em frente & rua de D. Maria Il) . |ra Forros julgam ter agradecido & to | dividas a de 9098950 réis, pela qual Bolhão, 83, das 10 horas ás | Flak e Threo Castles. ; [a litado mais de 1:00 ções 


+ ta, a secção nomeou seu relator 0 snr.| Engen Horming pediu prorogação por | — "DD — | das nu pessas que por ogeagião do se | pende ninate juizo p cartorio do cegrivá E 
Mi du eúddo da Silva. cg do | UM anno para a sua patente n,º 24479. falecimento os henraram, endereçando- Mai doi dido a Esto irtekfáda é da tarde, Porto, CIGARROS eia e CAPA 
Unix petição dos representantes 0] (O anr. Januario Netto Henriques, re- ALÃO ) À BATA 01 ) lhes expressões de condolencia e assis- pelo cito fallido contra Antonio Pireg de 5 EN AD O | Cinderella € : E ps rp do séc sraphia, 
commerç'o da Figueira da Foz para o gente florestal de 1.º classe, foi passado sa À tindo aos oflisioa funebres que por sua | Oliveira e mulher, Isso que fo qu , Cindere dCepatia, Pirate, Gold Flak, RE Ste air ori Geo prática< 
“ vestabelec; mento da cadeira de conta- | À innctividade. 7015 ESTE aalão acveitam-se pro | alma go regaram panoufe de 11 dg cor-| Tribunal Commercial do Porto, 21 de A Three Castles, Besy Bicd's Rys. Errar cripturação com- 
“Pilidado é cseripturação commercial na | Obteve licença de 30 diasoenr. Eduar- AN postas em carta fechada, até | rente, na igreja do Bomfim; aproveitam | novembro de 1698. 6395 que toda a gente se encanta GHRANHE DEPOSTO ET É ni: maço nas Ai 
eschola industrial «Bernardino Dari do Xavier da Cunha, engenheiro subal- aa dia o do ; orrente, desde E 7 el E este u cio para funtemionhar ã = gra com as seias de agazalho pa- graphia. 
DO a nlavido visto que isso a à classe. —( Do noeso corresp.) | boras da noute, para a exploração tidão 4 administrativa do Senhor * Henrique ; ; E 
E EEE fecinla dino: ano! o A S ep.) restauranto durante a proxima epocha as Doc TA Bea-Morte e a madame ab Go Ao ç nhas—Clerigos n.º SO, DS ma o systema congiobado Fa- 
lheiros Hocha Páris de Paquoto de Carnaval. Pousada, pela e niLiem Gio laço A. Pimentel. , om emprego de canil | FREITAS & BARBOSA ri pedd ad rã 
na dores civis de ASA do seu collegio, de que elle fizera parte. 86 à e. mua dou Clerizor, 2 A brio y E 
o. pra, pareco B. JULIÃO, 28 p= drreded 2Da | aqú de [ írO . Feunmpnjo quradpcem aos que asgis- Ão commer 1 5136 em DER! inntas L Tas VD pr SE q fetim ra soh, Pas A PARA, (08, Ta 
edido dy Memissão.| arou O pag. ing. «Táguriz», proce ; À tiram é missa de 1.º dia, que por alma e Mai trsa +) da ie CARVÃO HH) CARDIE '“R a , 
“O sor. governador civil o HE is dente do Brazil. —/Do nosso corresp.) MUITO BARATO  f779 E do »o BRERa mesma igreja, no | 6772 qua ni despedi o meu | os pn. 49,45 51 TRE RE, pa BR : 4 MARIS | ua Da a VANUPOS, 4, 3.º 
ueEs E go muníci e A Bi (Ze e a A a - ia 1b do corrente. ga tonio dos Sgn- ton Vo) Bro a Nes o do Ti a 
o cad a bIonaça ET a sao E azareto E Ara homene, gonharas $ proanças Podendo, porém, ter se dado eigpma | tos Sá. o ue faço Eublico para as devi e 1t2pa di Iuis ra Rosen aveia ds DUAS FRIAS CRIADO EEE 
meração, &'onvenceu-so de que não ha- az NAVARRO fala javaluntor dy góem pgr esta irgma dos egbitod. OE O O a e, Postar O? MACA pag MINAS BLACK VEIN | Pedras para moinh 
Eid jotivo par? gato proceder. LAZARETO, 93 Da NovEMBRO — 46 Pruça de D. Pedro — 47 remcsiol.o, protestando a joaos a gpa] Porto, Q de npvembro de 1698. dida roi h Porta seia ro vei d à - » , pt d Mom 0 7 
K hoNvo Auubrosio dos Saltos Gomes. ADEUS 


- via mo ) pros er pr dt da a e a inextinguivel re 6838 | 9 DESCARGA é 
“Uma comiaisado de fabricantes de pão | paqueta ligies Ligiíriar, chogado indelevol gratidão é inca SSCARGA do vapor «Plo- | 6882 4 PENDE-SE, por preco ; 
o a hoje do Rio de Janeiro, trouxe OB 56 LEITE PURO PTI novembro de 1898. . h tir V môs Franceaos, dó 


na RA Paiao A um par do mós frar, 
— - publicasrepreser tando contra a falta Re guintes passageiros: J. V. das Neves, 7080 E yaceas de raça, mungido & João Gonçalves de Oliveira e Torres atenas; ido 


Pap. Rom nos o sor. o 
procurou hoje Vento A. J. da Silva Maçhado, 34, 


O escrivão, ra seuhoras, que ba na loja das Almi TABACARIA E" igualmente o uuioo ondo se gn- 
um 12,10, estão quasi novas, 


Cobertores Nacionags [ss | Uvas e pelica pois que am 


Infante D. qenrique, 99, 


; é , do degreto : : : dor, d . 
— cumprimento ató esta data á. P. de Souza, J: M. Sobriabo, Serafim visia Go agmprador, do ma Oliveira Tor é b. 1 
jar Começa E vigo | Lgnacio, E Paschoal, D. Castanho, Aa: há a tarde vendo a De FER o ão saga se gba ão FINISSIMOS E EM ER a A Professora Praça de Santa Theraza, 19 
bad x sonio Martins, 2 4º Mattos, M. Ferrei- . . “trdarida de Jdisus Pors decr a peer 3 dgá Aliviyhas—Cleri- 
rar em 1 do corrente. ” Debi as r — DD | vaxrgarida de Jess e. fz e 60, j 
pad atação pa qu cm, E io ho Lo | o DRA tries E NAVARRO | ERRA O go pt nisisbaiamado ic] = msi SA 
“emrA D. Sophia do Souza hisgu.mte aro ads sn = 3 ; pc ri E BEE STA — Praça-de-D. Pedro — * meios ho bilitada a leccionar ipstru- ! 
mod. Soil So galisa Ga, Croyondo Bo o om | srs goi demore mi Dr, PACHIDCO LFREIRA | Sea om=e | Garrafas inglozas | as rise coca cSuiraquit) PIQntas americanas 
» Rodrigo Augusto da Silva.» 1 VARA e AdidnDÊ aqui Tão E aso D tada Jeccicpa poihisplormente ! ADY QGARO ELES Sua! REDE ne se prinistea que Jade de lavores, ofereço pg wors servi- 
- DIR RE ab uu advoga) “VS E , =| em sa Casa, peso como vai vos gomigi- hai , A A lidace, do js 7 aogai- aver salto: tos ou cs + 
O a Apos La mm gn | is À deteção a ao ing | a, lts fogem oo eai] Jango o 4 do Moro po 6 [50 JÁ DESCARGA. Vende 200-| to 96, 6 fp 7 aogl. [eos pros uaciques pao los ou com | pur mor pm 
to (Cabo Verde), o smr. Alfcoão José gens. —(/)- propso corresp.) sore, Lello & limão, na Liviprip Eher- L $ Ms ; " , 7 quim Ferreira Troviscal. * Testa so com Ohoriez Coveriay & * é Beta int. rações, no largo de 8. Domin, 
Rad ic GR, ii as mm RETO: | Belomento, 98) 1 | 9 Reboleira, 1º casar gos n.º 85. “| Barão de Alvaiazere 
mw EA e ) k c ' F y y , ) 
o | A pri Ve = 
J - 
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- rua de 


Companhia Garantia 


6821 Nº dia 24 do corrente mer, pela 
1 hora da tarde, e no edificio 
da Bolsa, tem de proceder se á arrema- 
tação de 17 acções d'esta Companhia, 
por fallecimento dos secionistas gnra. 
Arthur Guilherme Ferreira do Oliveira, 
condessa de Castro, Antonio Balthazar, 
Antonio Pereira Barros, Antonio Au- 
gusto Ferreira de Oliveira, D. Guilher- 
mina da Purificação I'restas Velloso, 
Josó Augusto Wendel, Viconto Leito 
de Faria e José Jorquim Fernandes. 


Porto, 11 de novembro de 1898. 


Os directores, 
Antonio Ribeiro Moreira 
João Martins da Costa 
José Augusto Correia de Barros. 


Sociedade de Bencficencia 


Brazileira no Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 


7028 pi ordem do exe.mo gpr. preei 
dente, tenho 4 honra de convi 
dar os snrs. associados a assistirem d 
reunião da assembleia geral, que ha-de 
ter lugar no dia 26 do corrente, so meio 
dio, na sala das sessões da Sociedade, 
para a discussão do relatorio e contas 
- do conselho director o parecer do conse 
lho fiscal, 


Porto, 16 de novembro de 1298 
O 2.º secretario, 
Francisco Ferreira da Silva, 


Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


Asslgnatara de bilhetes annaaes 
para 1849 


5596 CHA SE aberta a ussignatara 
de bilhetes annuaes para 1699. 

Preço da assignatura por um snao: 

Bilhete para todas as linhas, incluin- 
a margical e Restauração, 253000 
réis, 

os novos assignantes, acresce a im- 
portancia correspondente ao tempo que 
decorrer até ao fim do anno. 

As requisições, tanto para novas assi- 
-gneturas como para reform-s das anti- 
gas, pólem ger ieitas desde já no escri- 
ptorio da companhia. á Boavista. e na 
tabacaria dos snrs, Freitas & Barboza 
Clerigos, 2. 

Estas requisições, que téem de ser fir- 
madas pelos sura. assignantes, acham-se 
impreseas e contéem as condições da 
assiguatura a que os portadores dos 
bilhetes ficam obrigados. 

Em consequencia de não ee conceder 
passes provisórios e para facilitar o ex: 
pediente da entrega dos novos bilhetes 
roga-se aos snrs. assiguuntos q fnexza 
de requisitarem a refcrms da assigna- 
tura, 40 dias pelo menos, em 
antes de acabar o corrente anno. 

(0) pagamento da reforma da aseigna- 
tura póde ser feito contra a entrega do 
novo bilbete. 

Porto, 29 de setembro de 1898. 


“Ramos Pereira & 
EM LIQUIDAÇÃO 


SEGUNDO SORTEIO, 16 P, 


6575 COMMISSÃO liquidataria da 

firma Ramos Pereira & Ca 

avisa todos os crédores de que, desde o 

dia 18 do corrente, e em todas as sextas- 

feiras seguintes, das 11 horas da manhã 

até ás 2 da tarde, está em pagamento 

no escriptorio da Companhia Rio Ave, 

Prados Manoel n.º 31, o sorteio 

de 15 p. c. sobre todos os creditos lega- 
ligados d'aquella firma. ] 

A apresentação dos recibos, para so- 
rem visados, será feita na vespera do 
dia designado para O pagamento. 

* Porto, 15 de novembro de 1898, 
: A commissão. 


ldefonso n.º 374, d'esta cidade. 

“As condições da arrematação e da 
execução das obrar, projecto, etc., es- 
tão patentes todos os dids uteis, desde 
as 10 horas da manhã até 4s 3 dn tarde, 
na nua secreteria, pura quem.as quizer 
examinar, . : 

“Porto, 17 de novembro de 1898, 

A O secretario, 
José da Silva Ferceira Bahia, 


4 TIA SER PD TAS JAR 
Liquidação de estofos 
Com extraordinario abati- 
do de Th idação d 

j A grande liquidação de mo 
à & D eia [o Pati a que pro- 
cedoram os herdeiros de Viuva Silva 
& C., no largo do Corpo da Guarda 
n.º 2, existe ainda um saldo do tapetes 
de Braxellas, jutas, piqués, bourrettes, 
cortinas, passadeiras, capachos, alcati 
fas e muitos outros objectos de adorno 
de casa que se vendem com abatimento 
de 30,40 e 50p.c. - 

Ninguem guarneça as suis habita: 
ções sem verificar a grande economia 
que lho offereze esta séria liquidação. 


Largo do Corpo da Guarda n.º à 


Eschola Pratica de Com- 


mercio 


Director Anselmo Gomes 
Rua da Fabrica n.º 25 
5724 ONTABILIDADE, escriptura- 

ção commercial, industrial e 
agricola—francez, inglez e ailemão, por 
professores das respectivas nacionali- 
udes, 


PLANOS 
Naclonaos O estrangeiros (garantidos) 


6722 RA ENDEM-SE « preços baratis- 

simos, unos grandes armazens 
de instrumentos de musica de Custadio 
Cardoso Pereira, ne rua do Almada n.º 
200 a 210, loja de seis ES ao id á 
travessa dos Lavadouros, oude se on 
eoutra o maior, mais variado e mais bs- 
rato sortimento do instrumentos de mu 
ríca de Portugal. 


BOA VIVENA 


6952 LUGA-SE uma casa de um an 
dar, bem pintada e forrada a 

apel, com bastantes commedos; tem 
Es quintal e agua, bous ares e lindas 
vistas, sita na rua do Serralves n,ºº 465 
a 4783, em Lordollo, proximo á paragem 
do Pinbeiro Manso, na Bosvisto am- 


do apenas oitu minutos no caminho. Pa- 
ra tratar na cnga em frente nº 480, «u 
com seu dono, rua do Almada n.º 40, 


ms) 
Vendem-se 
6638 pa 8 quintas denominadas de Ci- 
ra de Villa, do Casal e da 

Costa, todas juntas e pegadas, sitas na 
freguezia de Sediellos, concelho do Me 
silo-frio, cora casas de habitação, terras 
de semesdura e matto, vinhas, piubal, 
enstanheiros, grando abundancin de 
agua e moinhos; e a quinta denominada 
do Valle, sita na freguezia de Loureiro, 
concelho da Regoa, com grande cavn de 
habitação, capella, abunduncia de egas, 
terras de semendura e vinha. 

Quem quizer tratar dirija-se n Joné 
Vicente Ferreira da Cunba.—Regoa. 


Candieiros de grande luz 


modernissimos 
NAVARRO 


48 Praça de D. Pedro—4 
4065 


EMPREITADA. | Sd 


| = PORT teps » o O Ai] O SRA SA en 4 
6640 EA perto todos ita, me: | Gr DE E o elluohea de linho a A O e riond Egidies & és | |resdointeriordo Canadá, qua Sahe sogunde-teira,, 28 
- Ea DOS domingos e dias santos, da | q vt Ro o a E 8; E E | com trasbordo em Glas-| | pitão J. Slack de novembro. | ' 


7 ET Ta, 
e + - q 
— Ra se 
“ 
+ e» bar 
i E “e, 
o A 
am ho 
. ES “de , 
. Paio 


rrematação 


7003 ELA torceira e ultima 

vez são postas em 
praçr no dia 25 do corrente, 
ás Ti horas da manhã, no 
Tribunal de 8. João Novo o 


x! 


PAPEIS PINTADOS | AFRICA ORIENTAL | CHARGEU 


Para forrar casas ARES 
R ge sates Aim ARS 


O mais importante deposito n'esta especialidade,t anto 


erriorio do smr. escrivão rom Sé 2 É à “Má 

Diar, à requerimento da Ce- em papeis nacionass como estrangeiros , RR Doni ESSE E N oe 

Resilal Ordem Terceira da ; ' ; z es a . g SS F 
Santissima Trindade, em glo-|5797 EPOSITO de papeis da unica fabrica a vapor no paiz, ultimamente pre- 1086 C 6) Mi AN H | Uy N | 0) N pr RU ÇA SOS 7a * “ê 
bo e nobro o valor de réis misda na exposição do Palacio de Crystal. 2 ; ” 


Ninguem compro este artigo sem primeiro vêr a existencia que tem esta ca- PARA LOURENÇO MARQUES E BEIRA, 0OM ESCALA dENa 


sa, pois é a unica que tom melhor sortido e as ultimas novidades das principaes| ' PELA MADEIRA, PORTOS DO CABO DA BOA ESPE- 
fabricas do estrangeiro, torunndo se roecommendavel pela sua modicidado de pre-| PR ANÇA E NATAL 


ços. Enviam-se amostras francas de porto, Em 10 de dezembro sahirá de Lisboa o paquete inglez 


Pedidos a ANTONIO JOAQUIM ALVES “|Arab, 


Tem] magníficas accommodaçõer para passageiros de 


ANTIGA CASA CALLADO todam na lg AS e carga, trata-se na agencia, rua de 


8. Francisco n.º 5, 


“408, Rua do Sá da Bandeira, 460". e RAWES & C.' 


"SOARES & DIAS | MALA REAL INGLEZA 


ENGENHEIROS 


70008009, as casas da rua 
da Ledan“4DAasSZ, coarco 
do muro da mMibeira, sito no 
cnes da mibeira n.º 33, fro- 
guezia de 8. Nicolnu, d'esta 
cidade. ) 


AVISO 


5348 LUGA-SE uma boa proprie- 

dade e bem gituada. com en- 
trada pelo Esteiro de Campanhã n.º 39, 
em frente 4 lingueta, e outra pela rua 
do Froixo n.º b61, onde funceionon por 
muitos aunos uma fabrica de cortumes, 
e para talfim tem todos os utensílios, 
ou serve, porém, para outra qualquer in- 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 
PAQUETE À SAHIR DE LEIXÕES - | =g 


u em 26 de movombro, directamente aos por- 
Corsica—a, acima, A à ERR 05? 
Para carga o passagens, trata-se com o unico agento | 

red ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 

º . , ' 

Telephone nº 240 Rus de Santo Autonio, 228. 1.º andar, 12 
As barcaças acham-se fandeadas em frente ao caes. 

dos Banhos e recebem a carga desde segunda feira, 21, até 

no dia 25 do corrente. ' RTgãe 


JERVELL & KNUDSEN 


dos flo com o ho res RO Caldeiras o machinas de vapor, turbinas o motores de gaz NE a 
sazar o 202. , ç 4 E. 
a 3 de Hetormhro de 1895. É MAOHINAS ti FABRICAS k Ge: ESTE ? VAPORES A SAHIR 
cão Luiz Smidt, Á . é er 
Dat Ee Road. A o fa Rae Fiação, tecelagem, tinturaria, serração, eto. Para Christiania, Christianssand,| | ip Ê ie ARO MR 
Companhia Real das Caminhos de E SEUS ACCESSORIOS : 6551 Bergen, Trondhjem e to- Yapor norueguez k sahirem 28 de 


Ferro Portoguszes 
Servico dor arimazens 
Fornecimentos de ola mineral para in. 
Jeeção de travessas e açis diversos 
70% O dia 14 do dezembro, pela 1 

hora da tarde, na estação 
ceutral de Lisboa (Rocio), perento a 
comissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas ns propostas recobidas 
para o fornecimento de 2:250 tonela- 
das de oloo mineral para injecção do 
travessas. 
No dia 21, tambem serio recebidas 


Installações eleotricas 
ILLUMINAÇÃO E TRANSPORTE DE FORÇA 
PROJECTOS E ORÇAMENTOS 


Escriptorio teshnico do architectura, engenheria industrial e de minas 
POBTO-—Rna de Bellomonte, 12, 1.º PAQ 


dos os portos da NO- SULITJELMA novembro 


murca e Rigã (aire: Capitão Henriksen 


ctamente) 


l 


Para Gothenburg, Malmo, Co- A To 
penhagi, Stoktiolm, del Mal. AC! da a Bdo 
os os portos da = ; P; 
CIA e Pá frete corrido Capitão A. M. Johansson | - 8 Ombro é 


para Hamburgo, por- 

tos da RUSSIA e por- 

tos do costume | y : 
Esxa carga o paecogeiros, trata-so com os sgentes 


EST o maça Ah LÓ O Cia dio | ETES A SARIR DO PORTO (LEIXÕES 
suas chloretadas da Amieira EBRO, im ds aaa a Ponteio 
asia TES Do rain cnh O nqueto NERO cndmelia - passageiros d6 1.º 6:84 


propostas pura O fornecimento deaços| > DT E O O O a O classes, a preços reduzidos. | oll & Kuusdsem. ma 
O Ri oba dçdos estão patentes em Lis- PASTI LHAS ÂNTIS EPTI CAS Os vapores MINHO, EBRO e LA PLATA costumam Telentore mºBIT.> Tersiro da Alfandega. 4, 1.º endar, | 
boa, nn repartição csntral dos avmazcos PARA A GARGANTA RARAR doniro a porto ds Pernambuco, offerecendo, por + La LL DD DS Da 
(edifício da estação de Santa Apalonia) Pro do a fórmula do doutor Bark, do hospital de Liverpool |Ísgo, grandes vantagens aos snrs. carregadores de generos. Ace: 
todos os dias uteis, das 10 boras da ms-|  Proparadas segundo a fórmula do doutor Bark, p FLIP HN ni] É Va OPES 07 ue es: 
nbi da 4 da tarde, e em Paz, nos exi para as doenças da garganta PAQUETES A BAEIR DE LISBOA | Lil iu, 
ptorios da Companhia, 28, rue de Cha- POR de 5:946 tomeladas, em 28 de novembro, : DE * 
teauduao. 5 era 8. Vicente, Pernamb Bahia, Rio de Janeiro, Monte- | - + E ta 5 y 
Lisboa, 15 da novembro de 1898.—0 Evans, Sons & C.', de Liverpool uai, Buenos Ayres CORRA PRETO VAD J. H. ANDRESEN. SUCCESSORES 
director geral da Companhia, Chapwy. , s z , et 'de 5:362 toneladas, em 12 de ? by 2 - 
— Companhia Real dos Caminhos anbia Roal dos Caminh 4589 e ado muito para os cantores e oradores e para as en-| M aBD ALEN À, seno NA E buco, Bahia, 
wmi ant: PÀ E h - , ernam e 5 À . 
de o “Porto ci E Alivio imediato nos casos do catharro, tosse, bronchite, asthma, ete. aan o ie EL SP P sp pre apa ara Pernambuco, Meceió, Rio de É = 
É 8 Preservativo infallivel da difteria (diphteria) e de todas as enfermidades con- | | E B [e O, Tanêiro; festa. Morto E e Bite on AS SaRS PNR: 


Aviso no publico 
e pe cembinado com a Com- 


tagiosas da garganta! 


Na agencia do Porto pódem or snra. passageiros ds 1.º classe escolher os 
Preço, 400 réis a caixa | beliches à vista da planta dos pagretos, mas De isso recommendamos muits 


fas 


Frsea tes 


de novembro fica annullada a tarifa in- 
ternacioaal provisoria M. L n.º3, de 
pequena velocidade, em vigor desde 1 
de janeiro de 15897 para o transporte de 
egua raz, therbentina, slcatrão, breu o 


pávhia dos Caminhes de Ferro A' venda nas principaes pharmacias e drogarias. | antecedencia. E convenionto ser um mex ou mais, por causa da grande afiuencia SETE ADO a = 
de Madrid Caceres-Portugal Desde 22 Agentes em SE James Cassels & C.*, rua de Mousinho da Silveira, 85 | de passageiros. o + PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES . 


Porto Para Southampton 


od 
' O paqueto — THAMES — & esperado em Lisboa cerca do dia 29 e 
z em Vigo no dia 30 de novembro. 
i Estes paquetes lovam as malas do correio para 08 portos acima mencionados. 


Dona Amelia “Paráe Hanãos ca PPS ato pora 


rezinas de La Baieza, Zimora, Sala A bordo ha criados portuguezes. Commandante José Franco | bro. 

ira e p pus para Lisboa e Porto. PARA FORRAR CASAS! Pare mais esclarecimentos, dirigir sos unicos agentes no Porto, Marreiros - Yi Lisboa 6 Kadolra 

direotor geral da Co ro] FABRICA DE ANTONIO OARDOSO DA ROCHA | | W." di GEO. 'TAXT, rua do Info D. Henrique, 19 6 21, ou aos seus corros- 15 n “eds 

Roe or Gral oEa vomponnia, Chapu. EM pondentos em todas na nidades e vilina do norta da Portugal 7054 Este paquete é Ilinminspo a lus olectrica “e com magnifivas aeco mmods çõe 


) jros-Foz do Douro RAR m 0 [ha erga 6 pomtguiros, tente sapata a 
Instrumentos de musica] cr LAMeiros+=Foz do Douro GARLAND LAIO 109 CA é PÃO E qudroncm Sasstniorer 
paíiz e no estrangeiro, tem sempre um completo sortido DDD >>>—>—>—————————— mm — gua 


4) a dO por conto mais baratos do 
que em qualquer ontro 


estabelacimento do roxTUGAL 


de papeis em todos 0% generos. 


Preços sem competencia 


-EBARLES COVERLET & E.+ 


- DEPOSITOS gs seguintes gahitão para os portos a aixo 
5723 | FENDEM-SE oh: ár NO PORTO Cr Apa seres ss Lil NO é CEA E Ed inte desgrptas:. 
EE MV assens de Castosio Cardoso | (78, Rua da Santo Antonio, 180 25, Praça dos Restanradores, 28| | é am tás adiante desorptas, 
a TEAR ra e juinos a DE fp a anREs Ra Dad PR 73 e Pa da . Dlugroviseioa ac à 
rua do Almada n.º a 210, loja de ' Variad tido de papeis das princ a 4 , ARS ; 
ara ed proximo & travessa os a lnrerca sos os ; 5795 CARREIRAS REGULARES Pp ARA [1 NORTE DO BRAZIL Plymouth Ena no Dior | dora pinta eita 24 de 
vadoúros. Ninguem: compre Som ivisitar | "002557 DEAR SS SRD O Ora O DO MRE PR, d : E PRE Ê : : 
esto estabelecimento, onde sé encontra : “a nfTs Mobiiias de todas as madoiras ; P aquetes 4 sahir de Leixões cat e CR riao dot O 
rp E ind pequeno acckhsoro so mais VA 0 + e gostos, para os diffe- - — E E RR : ; Live o E 
Rep RE | entes aposentos de uma oasg Pernambuco, Pp arahyba do! Ped dia dE di a io Eai 
VINHOS DO PORTO |. EEN Moveis avulsos para todos | Norte à sra tones RS] O Onpitão 3 Enter A qro tt bador, 
DA CASA DE le s J REA os usos. 8! : E togído costumo: ” ERRO E PE ENA genoa pr EE, 
: E Moveis estofados Sa RS Ao e canaTE OF CORE | | Sabe sabbado, à 26 de. 
e — (Capitão G. H. Hunger ord 0. NA 


RR o ovembro. 
Sabeem. E u7é aê 


A cmo! 
ezembro. , 


] 
ES des 
t 


Cortings branoas e do qóm | | 
ourrettos, jutas, orator 


"| gOwz para os vapores da 
|Domaldson Line, e 


OLAR rege-|todos “os” portos do tos 


tume. 


1 hora da tarde és 5. 


À é E 2º auder. j 
Preço da garrafa... 200 réis 


o vapor SOR 


Conieilaria e Pastejaria 
Lisbonense 


Raa Formosa, 396 a 40 
PORTO + 


. 
v 


a tr ) [a LustrosWroandióiros 
Dífcinas do marcenaria colchogria Artigos de phamtadra 


“Bollo Leith SIR WALTER | || Saho quarte+feita, 30 de 
VIA BORDE US Oapitão Henderzo»  |novembro, ; 


6863 ODOS es domingos e quintas- ) estofados Bilharos “a pertences Mio ER: F | 
À feiras as saborosiesimas em Ve Faand ? P: APTE APS MES : : rs 
padinhas de perdiz, desde o meio-dia em ERReIesIniniro ga anidiro, 4 Louças 9 orystãos Es a Pr rs ia Edi pra cado A há. 7045 


dianto. 


e —— 


COMPAGNIE | 7 


DES 


MESSABERIES MAZÍTIMES 


, 
: Nestes grandes armagens oncontrassa todo O gensro de mobliias é adar 
Mos para a montagem completa de qualquer saga, Nas ensa vastas offlcinas exe! 
cuta so quelquer obra desdo o meis ciziples no mais artistico, Tem grandes depos | 
pitos de madeiras de todas as qualidades. Pessoal competente para oroqmentas 
qualquer casa, Executam todo o trabalho em couro, genarq antigo, 


Praços muito resumidos — Mobiltas para todos 08 preços 
a ão 


Pata Bristol o SWonsos | capitão das E ora acatada: Feira JA 


i ans PEis 
doa q, 
Ancara JAMES 
Umico legalmente auctoricado 
pe pacraho e approvado pelo consa- 

savdo, depois de evidenciada a 
gua eficacia em repotidas observações 
nos Fe paro oficias. 

a frasgo 


Para Copenhagen o 8. 


Patersburgo DOURO Saho sexta-feira, 25 


adequado Pici eh finca Ospitão Brabrand de novembro, 


<ogturae, 


Contida-se o público a vistinar esto estabelocimesto, 


nao 16 icompanhádordo +) tg DORA em a a gem DO STE TD O spa Copenhagen gs. ml pda 
diâncla mdigsa *Vestatõas da tua TEMA CONCLIBAIO FARIA JUNIOR Petersburgo VIKING Saho quarta-feira, 7] PAQUEBOTS ias Bo POSTE, FRANCES 
DENÃO GAPRIGRO odeia Pau) Gp Jrgsnto Jão desnhr me. o 
Si E: | NOVO PROOESSO DE ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL ' costume. ' PESp pre cd ea A 
sos veda de mesa, E e (Por partidas dobradas) D Pç bet PINTO BASTO «& C., agentes—73, rua do Infante LINHA IRANSATLAN VA CA a 4 
E) mais puro agradavel de todor INVENÇÃO DO ESPECIALISTA esa | 


DE LISBOA o 
“Pe PORTUGAL; em Edo aesempro, para 


binbBio de Janeiro, Montevideu e Rucno & Ayres s Á 


Os PATO: CHILI em 19 de deze my , ara Dakar, 
te Bio de Jane DidERos 
Buenos-Ayres. 4 ] dro, , MoRteniag a 1 


k DE LEIXÕES ] 
E Eos MED O. em 28 de now embro, parp Per- 


RP br , 1. 
zo, fantos. Montevsidom E Xmenis veda rude pe sá me 


Para passageiros dr 3. clasge.- 1 tiro 
Esteves, rua (o Bom jardim n.º 95. Watat'a com K&, 


Para carga, passagens 6 todas as LEA CR 
so com 08 agerites nesta cidade o) “o RÉ rmaçõeR, trai 


Carlos José da Siva & C., Sucçessores 
uia de BeLiomon fe n,é 43. 7020 


os vinhos conbecidos sté hoje. 
Garrafa, 100 réis 
Veude-se em casa de 


DIOGO JOSE NAVARRO 
48, Praça do D. Pedro, 47 


Professora 


6908 MA senhora, sabendo bem. 
instrueção primaria, princi. 
pios de fraucez, piano e lavores, deseja 
colocação como professora externa ou 
interna. 
Dá ng melhores referencias, Dirigir 
enrta so largo de 3. Domingos, 85, ini- 
ciaes 8, T. 


SALDOS 


4978 E papeis pintados estrangeiros 
para forrar nelas, quo se ven- 
dem com desconto de 30, 40 e 50 p. e, 
para liquidar este artigo. 
CASA CYPRIANO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 42 


JOAQUIM FRANCISCO MARTINS 


AFRICA ORIENTAL 


PELO OANAL DE SUEZ 
O paquete allemão - KONG -sahirá do Leixges em 80 de novembro, 
recebendo carga e passageiros de 1.º, 22 e 3 classes pera Hoçambique, 
meira, Chindo, Quolimano, Louronço Warmgaes e Natal (Der- 
ban). Froto corrido para BONBAIM é BOBUUGÃO (GOA). Recebo 
iguslmente passageiros sem baldesção para Napoles, Port aid, Suez, 
Asden e Zanzibar. k 
As fragatas recebem a carga sexta-feira, 25 de no: 
vembro. " 6631 


Hamburgo g 


O vapor-SINES-—capitão Classsen, sabirá de Loixõas sabbado, 26 do 
corrente. pd 


As fragatas recobem a carga quinta-feira, 24 e se - 
feira, 25 até ao meio dig. q abr 


COBPARHIA HARBURGUERA 


SABIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 
bão dozembr À i 
P AR AN. AGU jd o tel Ea, Rg Vão Paransguá, S. Erancisco 
As fragatas recebem carga de 1 as de dezembro, 


RIOS de dezembro, para « Bahia, Victoria, Rio de Janciro e San- 


An fragatas recebem q carga de 28 de novembro 23 de 


JOSÉ DA SILVA FARIA JUNIOR 


Guarda-livros e caltigrapho com o premio de Parizr, direstor do Consultorio 
Commercial do Porto, do Curso Commercial e Caltigraphico Portuense e do 
Instituto Calligraphico do Porto 

6994 AI publicar-se este importantissimo systemia, de extraordinaria ecos 

nomis, rosultados de toda a ordom, exactidão 
matbematica sempro provada, facilidade, clareza e resistencia ds 

Leis commerciacs. Tudo porfeitamento garantido. a ; 
Esta obra será publicada aos fasciculos e só poderá ser adquirida por assi- 

guatura, limitando-se por isso a sua tiragem ao numero dos exemplares subscri- 

ptos, Fechada que seja a assiguatura, nio ne ncceitarão mais subscriptores. 
Acha-se aberta a assignatura: 
No Porto, em casa do author, rua dos Lavadonros m.º 4, 1.º 
Em Lisboa, em casa do illme snr. Antonio Cardoso da Rocha, praça dos 


Restauradores n.º 25. / 
Em Braga, era casa do illmo snr, Bernardo José Fernandes Carneiro, rua 


do Souto. 
Peçam prospectos clucidativos, ao author, ou aos sous representantes. 


Telephor.e n.º G24 


ER torpe dai A fps ng Para Anvops a Farra 
- EO LES tes paquetos rocobem on pusesgeiros em Leixões, pers 0 quacs téc q: = 3- n 
CRAVADOR DE ERATA A aci sollantas nomnodos de 1.º, 2," e A ulasgos, bom tratumento, Detioaa hos dão q W o . 


Raa do 8. Victor n.º 48 — Porto 


Imminsdos n luz clentrica; tócra a horão medino e crisdas Dara nz Gonhoras, 
Para gata ou passageiros, tretu-so cuca 08 Egontes REG TIN MATA BEPRIOD 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via 


5478 Et o aids Cada Ciara : ] E ny ef is 7, ia dê meo D, Honrique is dezem-/ 0» apor 
ibos, roncer es poda o em reduzida, para fazendas agricolas, minas Ê industrias sto paqueto nó recebam psettgriros do 22 e 8.º classes, 7077 ESTE 
ida estrangeiros; todo por preços ra- Gustav Aecugemnegudt, Borlin O NOBUDSUTENHER & O mesmo paquete recebe aqui targa Ee - EE e BN IO — 
sonveio. Catalogos e crçamentos polos repre- Bruderstr, 7. ' ú : qd o es o, Te nã Buecnoz- | Tobbie, que Erg Dé do pitão 
e a K : 4 U z B, Rosario, etc, (via ipdpdçãs, era em oc pe 
s ae a-rolhas sentantes pára Portugal e oi eai Theodor do inieo 79 Serviço do Sorreio Imperial sllemão H pigs ercelienies ti aid tegetinção horas depoisila sra chega a q 
Tm ações para passaseiros, o Ata carga «e mais esciareciment og 
rotina E DE Tratg-so com os consta os Re dirigir-se ao agente Hemri Guichard” rua 
HECHARICOS Hospedagem particuiar Bons terrenos LEIXÕES & 02, rua do 8, Francis meigo aWOE | de 8, Frojoi ab 
: U . R o 8, Fr a * ErMocIsco n.º 4,, Fá “aê 
NOVIDADE 678 PSdagnl; 1042 APENDEM-SE tres. Medom 660 PAPA A Bahia, Bio de Jg-|Para à Bahia, Rig de Jas|daporto, = Úrtneinto ne & Le ano ISS 


5008 A alguns quartos disponiveis 
Ea na conceituada caga do hospe- | 199 ,4ig de frentor e com o fôro de 
des da rua do Bomjardim, 507, onde, é 


NAVARRO Portimão 


* 


EMO PO SE ETR a 
neiro q Santos neiros Santos - | Rio de Janeiro 


— 46 — Praça de D. Pedro E dd além de pessoas respeitavois que n'ella Estão situados no melhor local da rua . / Fá 
A ly 'a-SA téem permanecido e permanecem, tem da Corra ossai a BRA ARENSBURG, espora-so em q para TRIER, espera-se om 18 Para sahir | atado TA PORN GERE ? A Crua » 4 
sos qria o esta | ibêrgado algumas familias brasileiras  Ptitto ameme molot. | qabip gm 4 dg dozambro, om 49 de doxombro, TESES com muita reviaada |. 000 Cia RE 
ds dlia CABO NATO GW à | durante a sus estada no Porto. Trata- = ba ia . ato! 
nº 15, fecunia de Maron- | mento vordadeiramente om familia. Os Para alug' ar Não leva passageiros. - pera Passageiros de 1.º e cimo Para cargo, trata-ro 2: aaho Com) brovidade, 
rellos, com pda Vie tes tan pais O| preços são do 800 réis diários, para | 6396 A rua de Mousiuho da Silveira Passagens à preços muito Redmaidos SS Infante D. Henrique n.º jll. Toro ado ERES» My Pro fe gr gp ac & 
mar Goma para terra ae ouro; o cima, aluga-se o quarto andar da Dão-so passagens para og »r os z 0.º 109. E vephone Alfandega. 6. o tu os, rua da Nova 
E rp e ae sos pio dl tar epa rea enem do MES BUS commodos para ums | á, E. Francis Destorr s Cogutntes portos: Parana: Da E, pm o 
am ata Cod da Boa Viagem n.º 7 Águas (o Cerez falo, RA bi Ta Para tratar, su Às Eaguos epa Cria a ATO O, RO Grande do Sal, Sa MEGUEL SETUB AI, , 
; digo sr o Eds argo de 8. Domingos, 65. - % À 03 paquete acima sabes de do Dons ) ' a * 
R j : aeee | tr diga autos do dia da chegada dos : ; < ) 4 ; 
A KAZEM 4814 DEPOSITO po estabe- Mudança Para passagens 9 asrga, diigir Rosi PRI geral ds o Ad) : j F €630 O hiate-FLOR: 
6867 LUGA-SE um, segu- lecimento de ferra- Rá Gompanhis em Portugal, O hiato SILVA DE SETUBAL -—mestro 


GUERRA — subirá com > Mancol Francisco Curujo, 


ro, com ponco dee- 


geng do sur. Manoel Francis- 7022 A Paris Joaquim dp Cogta 


falque; capacidade 1:800 pi- N Ferreira, golicitador, mudou 0 |, Bsrnhard Lens E ti» muita brevidade. a - E, bi - 

pas. ; ê co da Costa & O. , rua de seu escriptorio para a rua da Conceição 1098 a PORTO —-Rus de £, ao E.º axzder. ei M ra JE S Para carga, trata-se - fara Guga o se Pd 2 
Fnlla-ses Reboleira, 43, | Passos Manoel n,º 79, n.º 18, Porto, Wenta agoncia efeotuga-so seguros maritimos, Ines ANEE e o 24 [doa fp cana José do Sousa Faria, Muro 
; , : à 24 


4 «alhoeirog n.º 85, Telephone, 119. 


